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R$ 2,6 bilhões. Este é o custo do 
transporte público no Distrito Federal
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Senado instala CPI para 
investigar apostas online
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PÁGINA 10

Em sessão plenária nesta terça-

feira (12), Câmara Legislativa do DF 

debateu medidas para evitar uma nova 

epidemia de dengue na capital federal.  

Destacou-se no plenário a 

essencialidade dos agentes de 

vigilância no combate à dengue. No 

decorrer do evento, a Subsecretário 

de Saúde do DF, Fabiano Pereira, 

apresentou o plano de contingência. 

Dados da Secretária de Saúde, aos 

quais o Correio da Manhã teve acesso, 

revelam que há aumento nos casos.

Paralelamente, STF avalia ação da PGR contra regulamentação das Bets

PÁGINA 10 

GDF premia projetos de pesquisa pública
ASCOM/PI

PÁGINA 12

O Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT), em parce-
ria com a Polícia Civil do DF, deflagrou 
a Operação Transpasse, com o objetivo 
de apurar suspeitas de desvio de dinheiro 
público na 28ª Expotchê. Foram cumpri-
dos 21 mandados de busca e apreensão.

MPDFT apura 
possíveis 
desvios na 
Expotchê 2021

“COP 30 
depende da 
COP 29”, diz 
Alckmin

Resultados 
da Operação 
Estiagem 
2024 no AM

Arte santeira no 
Piauí é declarada 
patrimônio

PÁGINA 10

PÁGINA 5

PÁGINA 11

Foi aprovado o tombamento da Igreja de Nossa Senhora de Lourdes

CLDF debate com 
Secretaria de Saúde 
prevenção à dengue

Carlos Gandra/Agência CLDF

PÁGINA 4

Câmara: CCJ 
deve votar 
hoje PEC 
Antiaborto

O governador do Amazonas, Wilson 
Lima (União), apresentou o balanço da 
Operação Estiagem 2024, um programa 
voltado para a redução dos impactos da 
seca e das queimadas. Os dados foram 
apresentados após a reunião do Comi-
tê de Enfrentamento à Estiagem, grupo 
criado para lidar com o tema.

A decisão aconteceu du-
rante a 106ª reunião do Conse-
lho Consultivo do Patrimônio 
Cultural, em Brasília. Tam-
bém foi aprovado o processo 
de tombamento da Igreja de 

Nossa Senhora de Lourdes. A 
decisão foi oficializada duran-
te a 106ª reunião do Conselho 
Consultivo do Patrimônio 
Cultural, em Brasília, e mar-
cou uma vitória significativa.

Mercado de carbono na pauta do Senado
PÁGINA 5

Centro do Rio 
ganha novo 
espaço cultural

PÁGINA 4

Único 
remanes-
cente do 
Grupo 
Frente, 
pioneiro 
na arte 
construtiva 
brasileira, 
inaugura 
exposição 
que revê 
sua 
trajetória

Divulgação

César Oiticica 

PÁGINAS 1 E 2 

Divulgação

Um dos trabalhos de Oitica, que abre exposição no Paço Imperial

Filha do violoncelista Jaques 
Morelenbaum e da cantora Paula 
Morelenbaum, Dora Morelenbaum 
lança ‘Pique’, seu primeiro disco solo. 
O trabalho corre em paralelo à sua 
participação no grupo Bala Desejo

PÁGINA 3

2 º  C A D E R N O

EXPÕE NO PAÇO

Durante a 29ª Conferência do Cli-
ma da ONU, o vice-presidente Geral-
do Alckmin destacou que o sucesso da 
COP30, que acontecerá no Brasil em 
2025, depende do sucesso nos debates às 
mudanças climáticas da COP29.

A Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara desenterrou a PEC 164/2012, 
que determina que direito à vida deve ser 
considerado desde a concepção. Texto 
vale para casos de aborto previsto em lei.

DRUMMOND

A partida 
do príncipe
do Brasil

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O vereador 
que colocou 
o ovo em pé

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PRP ANUNCIA JÚLIO PRESTES NO RIO EM DEZEMBRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de novembro 
de 1929 foram: Países da Europa e 
EUA celebram o Dia do Armistício 

da Guerra Mundial. Brasil e Portu-
gal negociam as carreiras de comér-
cio por navegação. Aliança Liberal 
recomeça, na Câmara a sua campa-

nha presidencial. PRP anuncia que 
Júlio Prestes virá ao Rio em dezem-
bro. Correio visita uma colônia de 
leprosos em Jacarepaguá. 

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES NO RJ E MG SÃO PRÓ-EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de novembro 
de 1949 foram: Impasse soviético 
emperra a questão das colônias 

italianas na ONU. Comissão de 
Constituição de Justiça da Câmara 
debate se projetos-lei do Senado so-
bre fi nanças são constitucionais ou 

não. Estudantes realizam comícios 
no Rio de Janeiro e em Minas Gerais 
a favor de Eduardo Gomes. Senado 
vai realizar duas sessões por dia. 

Banco Central impõe novas regras para adesão ao Pix a 
partir de 2025. 13º salário do INSS: calendário de pagamentos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A HISTÓRIA OCULTA 
DO FUNDADOR DAS CA-
SAS BAHIA revela como fun-
cionava o esquema de explora-
ção sexual que ocorria dentro 
da Casas Bahia. A investigação 
constatou que as primeiras ví-
timas de Samuel Klein eram 
quase todas de origem pobre, 
em busca do homem que dava 
presentes. Uma estratégia do 
empresário para atrair meninas 
jovens, que uma das vítimas 
nomeou, anos depois, como 
o “crediário da exploração se-
xual”. (...) (Agência Pública)

2-TRÊS CAMINHOS PARA 
ANISTIAR BOLSONARO 
— e como STF pode ser ‘pedra 
no sapato’ nos seus planos de 
voltar ao poder. Por Leandro 
Prazeres. Caminho 1: recur-
sos ao STF. A primeira rota 
para que Bolsonaro reverta sua 
inelegibilidade é aquela consi-
derada mais curta: o caminho 
judicial. Caminho 2: alteração 
na Lei da Ficha Limpa. O se-
gundo caminho trilhado pelos 
bolsonaristas é uma alteração 
na Lei da Ficha Limpa. Rota 3: 
anistia a crimes de 8 de janeiro. 
A terceira rota tentada pelos 
bolsonaristas é a que mais vem 
causando ruído: uma lei pre-
vendo anistia aos condenados 
por crimes cometidos em cone-
xão com os atos de 8 de janeiro. 
(...) (BBC News Brasil)

3-’MADURO É UM PRO-
BLEMA DA VENEZUELA, 
NÃO DO BRASIL’, diz Lula 
após distanciamento entre os 
países. Lula disse em entrevis-
ta aos senadores Jorge Kaju-
ru (PSB-GO) e Leila Barros 
(PDT-DF), exibida na Rede-
TV!. “Eu quero que a Venezue-
la viva bem, que eles cuidem do 
povo com dignidade. Eu vou 
cuidar do Brasil, o Maduro cui-
da dele e o povo venezuelano 

cuida do Maduro. E vamos se-
guir em frente. Porque também 
não posso fi car me preocupan-
do”, completou o presidente 
na conversa. (...) (Carta Capi-
tal) Declaração do presidente 
Lula, que minimizou a crise na 
Venezuela, e a decisão do par-
tido de reconhecer a vitória de 
Maduro, qualifi cando-a como 
‘democrática’, não foram bem 
recebidas por parte dos aliados 
do Planalto. Por Gabriel Sabóia 
e Sérgio Roxo. (...) (O Globo)

7- DÉCIMO TERCEIRO SA-
LÁRIO DO INSS: CALEN-
DÁRIO de pagamentos, cálcu-
lo de parcelas e muito mais. Por 
Laura Alvarenga. Revisado por 
Eduarda Andrade. O 13º salá-
rio do INSS, também chamado 
de abono anual, é um benefí-
cio garantido aos aposentados 
e pensionistas da Previdência 
Social. O Governo Federal, nos 
últimos anos, tem antecipado 
esses pagamentos para ajudar na 
economia e benefi ciar os apo-
sentados em momentos chave. 
A primeira parcela, que ocorre 
entre abril e maio, é isenta de 
descontos, sendo equivalente a 
50% do valor mensal do bene-
fício. A segunda parcela, paga 
entre maio e junho, sofre a apli-
cação de descontos de Imposto 
de Renda e INSS, o que resulta 
em um valor líquido menor do 
que o da primeira parcela. Em 
2024, o governo manteve essa 
antecipação. https://fdr.com.
br/2024/11/11/13-salario-do-
-inss-calendario-de-pagamen-
tos-calculo-de-parcelas-e-mui-
to-mais/#google_vignette (...) 
(FDR)

8-BRASIL É UM DOS QUE 
MAIS TRABALHA. Brasil é 
um dos países do G20 em que 
mais se trabalha, de acordo com 
dados da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT). Ho-

landa é um dos países em que 
a população trabalha menos 
horas. Por GloboNews. Uma 
proposta de emenda à Consti-
tuição busca o fi m da escala de 
trabalho 6X1 no Brasil. O país 
é um dos do G20 em que mais 
se trabalha semanalmente. Se-
gundo a OIT, o Canadá tem a 
menor média semanal de horas 
trabalhadas entre os países do 
G20, com 32,1 horas. A Alema-
nha aparece com uma média de 
34,2 horas, enquanto a França, 
conhecida por leis trabalhis-
tas rigorosas, ocupa a quarta 
posição. (...) (g1) Jornada de 
trabalho reduzida: escala 4×3 
é viável no Brasil?  Deputados 
Reginaldo Lopes (PT-MG) e 
José Medeiros (PL-MT) dis-
cutiram pontos da proposta 
no CNN Arena. A deputada 
federal Erika Hilton (PSOL-
-SP) tem recolhido assinaturas 
para protocolar uma Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que prevê o fi m da esca-
la 6×1 — ou seja, de uma folga 
a cada seis dias de trabalho. A 
proposta é que a jornada de tra-
balho passe de 44 horas para 36 
horas semanais. Ao defender a 
redução, Lopes falou “que o 
Brasil está vivendo uma revo-
lução tecnológica, o mundo 
está vivendo uma revolução 
tecnológica”. “Acho que che-
gou o momento desses ganhos 
serem compartilhados com os 
trabalhadores”, disse o deputa-
do. Medeiros, por sua vez, se 
posiciona contra a proibição 
da jornada 6×1, lembrando 
que, na reforma trabalhista, o 
Congresso discutiu a “possibili-
dade de haver consenso, de ha-
ver a maior liberdade possível 
no ambiente de trabalho”. “E a 
nossa preocupação é quando o 
Estado se mete, obrigando”. (...) 
(CNN Brasil)

9-PIX-NOVAS REGRAS. 

Banco Central impõe novas re-
gras para adesão ao Pix a partir de 
2025. A partir de 1º de janeiro do 
próximo ano, apenas instituições 
fi nanceiras autorizadas pelo Ban-
co Central (BC) poderão solici-
tar adesão ao Pix. De acordo com 
o BC, o intuito é aprimorar a se-
gurança e o controle do sistema, 
restringindo o acesso às institui-
ções que seguem regulamentação 
específi ca para operar no mer-
cado fi nanceiro. Banco Central 
permite que novas instituições de 
pagamento solicitem adesão ao 
Pix. A solicitação precisa ser feita 
até 31 de dezembro de 2024. Ins-
tituições já no Pix terão prazos 
específi cos para solicitar autori-
zação. Para as empresas de paga-
mento que já participam do Pix, 
o pedido de autorização será di-
vidido em três períodos: até mar-
ço de 2025, para instituições que 
aderiram ao Pix até dezembro de 
2022; entre abril e dezembro de 
2025, para quem entrou entre ja-
neiro de 2023 e junho de 2024; 
e de janeiro a dezembro de 2026, 
para aquelas que ingressaram en-
tre julho de 2024 e dezembro de 
2024. (...) (UOL)

10-DÍVIDA PÚBLICA 
BRUTA DO BRASIL CAI 
pela 1ª vez em mais de um ano 
(14 meses) para 78,3% do PIB, 
de acordo com dados divulga-
dos segunda-feira pelo Banco 
Central. Reuters - A dívida pú-
blica bruta do país como pro-
porção do PIB fechou setem-
bro em 78,3%, contra 78,5% 
no mês anterior. Já a dívida 
líquida foi a 62,4%, de 62,0%. 
(...) (IstoÉ)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Os funerais do Príncipe D. 
Antonio de Orleans e Bragança 
mostrou que sobrevive na so-
ciedade brasileira valores de fa-
mília, tradição e devoção cívica, 
como religiosa, reconhecimen-
to e respeito aos anos da mo-
narquia constitucional que nos 
garantiu integridade territorial, 
cultural e formação da mais 
admirável e exemplar miscige-
nação racial. Raças originárias, 
europeus, indígenas e africa-
nos são minorias na população 
majoritariamente mestiça em 
diferentes graus. No segundo 
Império o Brasil, viveu os anos 
de mais plena liberdade de im-
prensa da história.

Primeiro, na Igreja do 
Outeiro da Glória, relevante 
desde o império nos eventos 
religiosos da Família Imperial, 
onde a solenidade religiosa re-
uniu uma dezena de religiosos 

em culto cantado, de corpo 
presente, que ali foi colocado 
pelas mãos de marinheiros da 
Marinha do Brasil. Ao fi nal, 
toques pela Banda dos Fuzilei-
ros e a salva de tiros previstas 
no cerimonial. Depois, a ida a 
Vassouras, cidade em que nas-
ceram muitos dos fi lhos de D. 
Pedro Henrique e D. Maria da 
Baviera, onde estão enterrados, 
em singelo mausoléu da Famí-
lia Orleans e Bragança.

D. Antonio era o segundo na 
linha sucessória, depois de seu 
irmão D. Bertrand, com o título 
de Príncipe do Brasil, que passa 
agora a seu fi lho D. Rafael. Dei-
xou viúva a princesa Christine de 
Ligne, de tradicional casa belga e 
de Luxemburgo, e três fi lhos.

Apesar do silêncio de auto-
ridades e setores da mídia em 
torno do tema monarquia entre 
nós, a verdade é que no plebis-

cito de 1993, sem propaganda 
e sem recursos, a opção mo-
nárquica obteve sete milhões 
de votos, o mesmo tamanho na 
época da legenda do PT. A in-
clusão da monarquia deveu-se 
ao deputado monarquista An-
tônio Henrique Cunha Bueno, 
da bancada paulista que hoje 
tem entre seus membros um so-
brinho de D. Antonio, o depu-
tado Luiz Philippe de Orleans 
e Bragança, fi lho do ofi cial de 
Marinha D. Eudes, irmão já fa-
lecido de D. Antonio.

A presença da Família Impe-
rial na memória e no apreço do 
povo brasileiro é inquestionável. 
Exemplos são Pedro II reconhe-
cido como “o maior dos brasilei-
ros”, sua fi lha Princesa Izabel, a 
“redentora” signatária da Aboli-
ção e de leis anteriores, e Pedro I 
do Brasil e Pedro IV de Portugal, 
o autor da independência, como 

príncipe regente, na ausência de 
seu pai, D. João VI.

O patrono da Marinha do 
Brasil é o Almirante Tamandaré, 
titulado no Império como Mar-
quês de Tamandaré, e do Exér-
cito brasileiro, Marechal Luís 
Alves de Lima e Silva, o Duque 
de Caxias. O imperador, suas 
mulheres, fi lhos, titulados do 
Império em todos os níveis estão 
presentes em cidades, logradou-
ro púbicos, colégios, entidades 
civis e militares. O Museu Impe-
rial, em Petrópolis, é o mais visi-
tado do Brasil.

D. Antonio serviu ao Brasil 
até mesmo ao nos deixar aos 74 
anos, pois sua morte repercu-
tiu como uma perda relevante 
para o país. A discrição dele e 
da Família imperial não afeta o 
respeito e a admiração dos que 
conhecem um mínimo de nos-
sa história. 

Aristóteles Drummond
A partida do príncipe do Brasil

Opinião do leitor

Bolsa do Rio

A notícia da Bolsa de Valores no Rio de Ja-

neiro pode não apenas movimentar fi nanceira-
mente a cidade (e o estado), como também o 

turismo, com muitos investidores vindo passar 

temporadas no município injetando dinheiro na 

economia. Uma ótima sacada trazer esse prota-

gonismo de volta para a Cidade Maravilhosa

Ricardo Alves Lopes 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Hora de descer 
do palanque

Apenas uma deputada 
do DF apoia o fi m da 

jornada 6x1

EDITORIAL

Oposição por oposição, sem 
qualquer critério e ausente no 
interesse de melhorar a condi-
ção de vida das pessoas, é uma 
oposição absolutamente des-
qualifi cada. Seja em qual lugar 
for. Partindo dessa premissa, se 
faz necessário que candidatos 
derrotados no pleito municipal 
de outubro, possam descer do 
palanque e se debruçar não so-
mente para recuperar o capital 
político/eleitoral dissolvido na 
última eleição, mas trabalhar, 
mesmo sem o exercício de um 
cargo público, na transforma-
ção da realidade de seu muni-
cípio.

Contribuir com os eleitos 
naquilo que for essencial para 
a qualidade de vida da popula-
ção de determinada cidade, não 
signifi ca que a carreira política 
foi enterrada para favorecer o 
opositor que venceu o pleito, 
mas sim uma atitute diferen-
ciada, que é capaz de fazer com 
grandes líderes sejam descober-
tos, numa demonstração ine-
quívoca de que o interesse do 
povo está acima dos interesses 
pessoais e eleitorais. 

Quantas vezes já não pre-
senciamos (e noticiamos) situa-
ções de instabilidade política 
em municípios e estados; ainda 
com resquícios de um resulta-

do eleitoral não compreendido 
por uma parcela oposicionista? 
Figuras que se acham o máximo 
do suprassumo, e são incapazes 
de respeitar a decisão da maio-
ria do povo que elegeu através 
do voto nas urnas quem achava 
ser o mais competente.

A maturidade política e o 
entendimento de que a elei-
ção passou, é uma dádiva para 
poucos. Ainda existem os que 
permanecem com discursos rai-
vosos e totalmente desconexos 
com a realidade da população 
e os desafi os enfrentados por 
ela diariamente. A meninice e 
a birra precisam ser deixadas de 
lado. Que as oposiçõe busquem 
se qualifi car e aprofundar o que 
seus municípios mais neces-
sitam, em diferentes políticas 
públicas. 

A oposição dentro do pro-
cesso democrático é imprecin-
dível. Mas precisa elevar o de-
bate e o discurso naquilo que 
consideram irregular e incom-
patíveis para a resolução dos 
problemas mais latentes. 

Quem já desceu do palan-
que e superou o resultado da 
eleição, parabéns! Quem ainda 
insiste na desconstrução e na 
instabilidade, precisa rever se-
riamente seus conceitos, antes 
que seja tarde demais.  

O Brasil tem uma das jor-
nadas de trabalho mais lon-
gas entre os países da OCDE 
(Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico), ocupando o 10º 
lugar, em 2023. Recentemen-
te, apenas a deputada federal 
Erika Kokay (PT-DF), votou 
a favor do fim da escala 6x1. 
A falta de apoio dos deputa-
dos do Distrito Federal levan-
tou questionamentos sobre o 
compromisso dos parlamen-
tares com os trabalhadores.

Historicamente, o Brasil 
teve resistência à ampliação 
de direitos trabalhistas, como 
ocorreu em 1962 com o 13º sa-
lário, inicialmente visto como 
uma ameaça econômica. No 
entanto, o benefício se tornou 
essencial para milhões de fa-
mílias. Estudos mostram que 
jornadas equilibradas aumen-
tam a produtividade e reduzem 

doenças. Na Islândia, a semana 
de quatro dias foi bem-sucedi-
da em testes de 2015 e 2019, e 
97% dos trabalhadores brasilei-
ros apoiaram a ideia em pesqui-
sa solicitada pela CNN e con-
duzida pela 4 Day Week Global 
em parceria com a Fundação 
Getulio Vargas (FGV).

Apesar das evidências, mui-
tos deputados ainda acreditam 
que a economia brasileira não 
suportaria a fl exibilização. Esse 
argumento ignora exemplos de 
países onde a redução de jorna-
das benefi ciou trabalhadores e 
empresas. O movimento “Vida 
Além do Trabalho” nas redes 
sociais refl ete o desejo de equi-
líbrio entre trabalho e vida pes-
soal, indicando que a amplia-
ção do descanso é uma questão 
de dignidade. A manutenção da 
jornada 6x1 favorece o lucro, 
mas desconsidera a qualidade 
de vida dos brasileiros. 
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  SERÁ? - Do prefeito Eduardo Paes 
reagindo a linha vermelha do Correio 
da Manhã  “Antes de tomar posse e ser 
diplomado,  grupo de Paes já defende 
saída para 2026”, direto da COP 29 em 
Baku, no Azerbaijão: “Sou candidato 
nada! Por isso a pressão. O PSD quer 
muito. Eu vou fi car até o último dia do 
meu mandato”.

  Só não se sabe se ele cruzou os de-
dos ao mandar a mensagem para a co-
luna à sua jura de fi delidade ao man-
dato de prefeito. 

  AGENDA JURÍDICA - Quinzena 
movimentada no mundo jurídico fl u-
minense e de construção de novos ce-
nários. No dia 25, uma eleição em dose 
dupla atrai a atenção: a do novo corpo 
diretivo do Tribunal de Justiça do Rio, 
com duas candidaturas inscritas para a 
presidência da casa, e a eleição da nova 
diretoria da Ordem dos Advogados do 
Brasil no Rio.

 DIA DE VOTO - No dia 3 de de-
zembro, é a vez da eleição do novo 
Procurador-Geral de Justiça (PGJ). 
No mesmo dia, os advogados voltam 
às urnas para escolher os integran-
tes da lista sêxtupla que será reemiti-
da ao TJ, para a escolha das duas listas 
tríplice, com os nomes dos advogados 
que concorrerão ao cargo de desem-
bargador, pelo quinto constitucional. 

  PROMESSAS PARRUDAS - Em-
bolou a escolha do novo Defensor Pú-
blico-Geral. A votação do candidato 
Paulo Vinicius Cozzolino, o mais vo-
tado, com 650 votos (63,4% do total), 
foi conseguida com a promessa de cam-
panha de que seria dada isonomia de 
remuneração dos Defensores ao Mi-
nistério Público e Tribunal de Justi-
ça, coibido, inclusive, os penduricalhos, 
fato que a candidata Patrícia Cardoso 
Maciel Tavares, atual Defensora Públi-
ca-Geral, que recebeu 375 votos (36,5% 
do total) não quis fazer, por ser promes-
sa que difi cilmente poderá ser honrada, 
devido aos obstáculos legais. 

  DECISÃO EMBOLOU - Qual-
quer um dos dois têm chance de ser 
escolhido. A decisão é uma questão 
de foro íntimo do governador, que 
não tem pressa para decidir. Pelo vis-
to, a atual DPG tem mais prestígio 
com o público externo do que com 
os colegas, por ter evitado promessas 
eleitoreiras. 

  Contra Patrícia, pesam alguns episó-
dios nos quais ela lavou as mãos e deixou 
a rédea solta: permitir que a Defensoria 
entrasse contra o projeto de privatização 
das concessões da Cedae; e permitir que 
a sua instituição assinasse uma petição 
conjunta com o PSB, contra uma ação 
policial na Maré. Nas duas ela entubou 
o excesso de autonomia dos colegas.

  SEGURANÇA NACIONAL - O 
governador Cláudio Castro em Bra-
sília em jornada de corpo a corpo no 
Congresso Nacional. Ele tem fala-
do diariamente com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, sobre o tema e 
acompanha no STF a votação no ple-
nário da ADPF do ministro Edson Fa-
chin que restringe a atuação da polí-
cia nas comunidades, que ocorre nesta 
quarta, 13. No Senado, o corpo a cor-
po foi segurança.

  HOMENAGEM - O procurador-
-geral de Justiça, Luciano Mattos, re-
cebeu nesta terça-feira (12/11), no 
plenário da Câmara de Vereadores do 

PINGA-FOGO

Coube a Rick Azevedo, jovem — 
completa 31 anos depois de amanhã —, 
vereador eleito pelo Psol no Rio, colocar 
de pé o ovo que desafi a a esquerda há uns 
dez anos: formular e alardear uma pauta 
factível e popular, o fi m da jornada de 
trabalho 6x1.

Negro, ex-balconista de farmácia, 
três cursos universitários incompletos, 
Azevedo passou ao largo das dúvidas po-
líticas que transformam teóricos do PT 
em fl anelinhas (“Mais pra esquerda!”,   
“Vira pra direita!”, “Joga pro meio!”) e 
lançou algo concreto: é desumano fazer 
com que trabalhadores mal-remunera-
dos, especialmente no comércio e no se-
tor de serviços, tenham apenas uma folga 
por semana.

Encarou sozinho, escorado em suas 
redes sociais, o desafi o de lançar o mo-
vimento VAT — Vida Além do Traba-

lho. Antes de tomar posse, jogou uma 
marmita quente no colo da direita e do 
governo. Colega de partido, a deputada 
Érika Hilton (SP) aproveitou a deixa 
para tentar transformar a ideia em pro-
posta de emenda constitucional.

Ex-sindicalista, o ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho, respondeu à pro-
posta de Azevedo de um jeito risível: 
disse que é muito boa, mas que deve ser 
tratada em negociações entre patrões e 
empregados.

Escreveu isso como se não soubesse 
que, principalmente depois da reforma 
trabalhista implantada por Michel Te-
mer, sindicatos de empregados perderam 
praticamente todo seu poder de fogo. Só 
faltou anunciar a criação de um grupo de 
trabalho para discutir o tema — e, assim, 
esquecê-lo.

A proposta formulada pelo futuro 

vereador mostra o quanto a esquerda se 
distanciou de boa parte de boa parte dos 
trabalhadores. As mudanças no mundo 
do trabalho pulverizaram o modelo de 
organização que gerou o PT. A indústria 
perdeu força na economia, não há mais 
tantas empresas que reúnam milhares de 
trabalhadores em seus galpões — berçá-
rios de discussões, análises e greves. 

Grande parte dos trabalhadores de 
carteira assinada passa o dia de pé atrás 
de um balcão, eles têm pouquíssimas 
chances de progredir em suas empresas; 
com sorte podem virar gerentes ou su-
pervisores, mas as vagas são poucas; e as 
exigências, muitas. 

Azevedo levou um pouco de vida 
real para a esquerda e, em particular, 
para o Psol, que nem de longe tem a 
base popular que formou o PT. Mostrou 
que propostas baseadas nas necessidades 

reais das pessoas têm sim condições de 
prosperar. 

Numa entrevista, falou o que tanta 
gente se recusa a ver: com salários tão 
baixos e jornadas tão pesadas, muitos 
jovens desistem do trabalho formal e tra-
tam de tentar a vida de outras maneiras, 
são um terreno fértil para a pregação de 
oportunistas como Pablo Marçal.

Com a proposta do fi m da jornada de 
6x1, Azevedo mostrou que é possível su-
perar a armadilha das pautas de costumes 
abraçadas pela extrema direita, aquelas 
que parecem indicar que os problemas 
do país se resumem a supostos banheiros 
unissex e que tais. Ao colocar a bola no 
chão, o vereador parece zombar dos que 
estão mais preocupados com a quantida-
de de  testosterona da tal boxeadora ar-
gelina do que com a vida das mulheres e 
homens que ralam muito no país. 

Já surgem aqueles que preveem o 
caos caso a jornada de 6x1 seja sepultada. 
Seus bisavós argumentaram o mesmo 
quando a Abolição estava para sair; seus 
avós não aceitaram a criação da CLT; 
seus pais urraram quando foi aprovado 
o décimo terceiro salário. E eles próprios 
malharam um judas fantasiado de Dilma 
Rousseff  quando houve ampliação de di-
reitos de empregadas domésticas.

Alguns setores deverão sentir a redu-
ção da jornada, mas nada que represente 
o fi m do mundo. Só os salários baixos 
e nossa herança escravocrata explicam 
que, no Brasil, praticamente todas as far-
mácias, todos os supermercados e todos 
os shoppings fi quem abertos nos fi ns 
de semana e nos feriados. Sabemos que 
não há a menor necessidade de tamanha 
oferta — e o país precisa aprender a reco-
nhecer o direito da felicidade alheia.

Fernando Molica

O vereador eleito do Psol que colocou o ovo em pé

Divulgação

Os desembargadores Patrícia Serra Vieira e Wagner Cinelli (vice-
presidente e presidente dos Cogens respectivamente), o presidente  
do TJRJ, desembargador Ricardo Rodrigues Cardozo; a presidente 
da Amaerj, juíza Eunice Haddad; e a artista Daniele Aureliano Bloris

Comitês de Promoção de Igualdade de Gênero e combate à discriminação do TJRJ 
promovem debates, mostra artística e ações culturais no mês da Consciência Negra

Arte, história, cultura, debates, 
refl exões. Neste mês de novembro, 
mês da Consciência Negra, os Co-
mitês de Promoção de Igualdade de 
Gênero e de Prevenção e Enfrenta-
mento dos Assédios Moral e Sexual 
e da Discriminação (Cogens), do 
Poder Judiciário do Estado do Rio 
de Janeiro, prepararam uma série de 
atividades e eventos com o objetivo 
de estabelecer espaços de discussão 
sobre temas como racismo estrutu-
ral, a escravidão no Brasil, equidade 
racial, igualdade de gênero e violên-
cia contra a mulher, entre outros.

Em parcerias com a Coordena-
doria Estadual da Mulher em Situa-
ção de Violência Doméstica e Fami-
liar (Coem), Escola da Magistratura 
do Estado do Rio de Janeiro (Emerj), 
Museu da Justiça e Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), os 
Cogens programaram várias ações, 
como a segunda edição da Mostra 
Artística e Literária; a participação 
do TJRJ no evento G20 Brasil 2024; 
fóruns de debates e palestras, IV Ca-
minhada Negra e solenidade de en-

trega do Oxé de Xangô ao TJRJ.
Presidente dos Comitês de Pro-

moção da Igualdade de Gênero e de 
Prevenção e Enfrentamento dos Assé-
dios Moral e Sexual e da Discrimina-
ção (Cogens), o desembargador Wag-
ner Cinelli de Paula, ressalta a atuação 
permanente do Poder Judiciário para 
promoção da equidade racial.

“O TJRJ tem realizado, de forma 
continuada, uma série de ações voltadas 
para a promoção da equidade racial no 
âmbito do Judiciário, como campanhas 
e outros eventos. Neste novembro, te-
mos diversas atividades programadas, 
incluindo mais uma edição da Trilha 
da Memória, que é uma jornada pela 
denominada Pequena África, a nos 
lembrar a chaga histórica da escravidão 
e nosso dever de combater o preconcei-
to e a discriminação. O herói Zumbi 
dos Palmares é um símbolo dessa luta, a 
nos inspirar e nos lembrar que o Dia da 
Consciência Negra é todo dia.”

Confi ra o texto na íntegra, com 
todos os detalhes dos eventos, em 
correiodamanha.com.br/colunistas/
magnavita

Divulgação

MPRJ

CM

Em parce-
ria com o 
Museu da 
Justiça, 
os Cogens 
promo-
veram a 
segunda 
edição da 
Mostra 
Artística e 
Literária

O procurador-geral de Justiça do Rio, Luciano 
Mattos, recebeu, nesta terça-feira (12), no plenário 
da Câmara de Vereadores do Rio de Janeiro, o 
título de Cidadão Honorário do Município do Rio de 
Janeiro e a Medalha Pedro Ernesto

Governador do 

Rio, Cláudio 

Castro, em 

gesto de 

carinho com 

o deputado 

federal Nikolas 

Ferreira, no 

plenário da 

Câmara dos 

Deputados, em 

Brasília

Secretário 
de Gestão e 
Inovação do 
Ministério 
da Gestão e 
da Inovação 
em Serviços 
Públicos, 
Roberto 
Pojo (e), e o 
secretário de 
Estado de 
Transforma-
ção Digital, 
Mauro Farias 
(d)

Divulgação

Governo do Rio avança com Programa RJ 

Digital e amplia serviços oferecidos aos 

cidadãos no portal do Estado

O Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Transformação Digital, já 
disponibiliza login de acesso ao servi-
ço de cadastro de usuário externo no 
Sistema Eletrônico de Informações do 
Rio de Janeiro (SEI-RJ). Desta forma, 
o acesso poderá ser feito diretamente 
pela conta GOV.BR, no portal www.
rj.gov.br ou no aplicativo RJ Digital. A 
medida, em parceria com o Ministério 
da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos, possibilita que qualquer ci-
dadão ou representantes de empresas 
possam acessar e interagir com seus 

processos sem sair de casa.
A iniciativa foi ofi cializada em 

Brasília com a presença do secretário 
de Estado de Transformação Digital, 
Mauro Farias, e do secretário de Ges-
tão e Inovação do Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços Públi-
cos, Roberto Pojo. Além do impacto 
econômico, uma vez que o serviço é 
amplamente utilizado por empresários 
e empreendedores, a novidade facilita 
a relação entre a população, prefeituras 
e entidades que precisam protocolar 
ou encaminhar documentos.

Rio, o título de Cidadão Honorário do 
Município do Rio de Janeiro e a Meda-
lha Pedro Ernesto. O presidente da Casa, 
Carlo Caiado, foi o responsável pela en-
trega da comenda e pela iniciativa de 
conceder o título ao PGJ, em conjun-
to com os integrantes da Mesa Diretora 
da Câmara, os vereadores Tânia Bastos e 
Rafael Aloísio Freitas.

  “Este é um reconhecimento por 
todo o trabalho desenvolvido em mi-
nha carreira e, por isso, eu agrade-
ço a homenagem do vereador Carlo 
Caiado e da Câmara de Vereadores. 
Toda a minha carreira no Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) ou à frente da Associação do 
MPRJ (Amperj) foi forjada nas difi-

culdades mas, por onde eu passo nas 
Comarcas onde atuei sou lembrado 
pela população. E isso é um patrimô-
nio imaterial. Sempre cumpri meu 
dever de maneira constitucional e 
agradeço muito o apoio da minha fa-
mília, aqui presente, por tudo o que 
conquistei nestes 32 anos de MPRJ”, 
afirmou Luciano.

  Carlo Caiado destacou o espírito pú-
blico do homenageado. “Este é o reco-
nhecimento da Câmara de Vereadores 
do Rio a um exemplo de homem pú-
blico, servidor de carreira de uma ins-
tituição que é um dos pilares da nossa 
sociedade, e que se faz muito bem repre-
sentada nos dias de hoje”, destacou o pre-
sidente da Casa.



4 Quarta-feira, 13 de Novembro de 2024Política

Comissão Parlamentar de 
Inquérito das Bets no Senado
Supremo Tribunal Federal também analisa o teor da regulamentação

Por Karoline cavalcante

O Senado Federal instalou 
nesta terça-feira (12), a Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das apostas bets, para 
investigar “a crescente influên-
cia dos jogos virtuais de apos-
tas on-line no orçamento das 
famílias brasileiras”. O reque-
rimento de criação da CPI é 
de autoria da senadora Soraya 
Thronicke (Podemos-MS), que 
também foi escolhida como a 
relatora do colegiado.

A presidência ficou por con-
ta do senador Dr. Hiran (PP-
-RR) e o senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE) foi designa-
do como o vice. De acordo com 
Hiran, já foram apresentados 
99 requerimentos, que deverão 
ser votados no próximo encon-
tro, previsto para acontecer na 
terça-feira (19).

Segundo a ementa, a CPI 
terá 130 dias para concluir seus 
trabalhos, com um limite de des-
pesas de R$ 110 mil, juntamente, 
vai apurar a possível associação 
com organizações criminosas 
envolvidas em práticas de lava-
gem de dinheiro, “bem como o 
uso de influenciadores digitais 
na promoção e divulgação”.

O plano de trabalho apre-
sentado pela relatora foi dispo-
nibilizado de forma online aos 
senadores e foi aprovado na re-
união. O conteúdo identifica 
objetivos de desdobramentos 
divididos em oito eixos te-
máticos, que são: lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas; 
direito do consumidor; tran-
sações financeiras; impactos 
socioeconômicos; publicidade 
e responsabilidade social; al-
goritmos e transparência nas 
plataformas de apostas; edu-
cação e conscientização; e im-

pactos sobre a saúde.
Thronicke citou que o apoio 

recebido do Poder Executivo é 
algo “raro de se ver” e que for-
nece segurança para o processo. 
Além disso, informou que o 
diretor-geral da Polícia Fede-
ral (PF), Andrei Rodrigues, irá 
disponibilizar agentes e delega-
dos da instituição para auxiliar 
nas investigações.

“O que é algo raro de se ver é 
o Poder Executivo concordando 
com uma CPI. E o Poder Exe-
cutivo concorda com esta CPI, 
tamanha importância dela e ta-
manha sua necessidade”, iniciou. 
“Não há, portanto, contradição 
nem colisão de interesses, por 
mais que já haja uma investi-
gação e processos sigilosos em 
curso. Aqui, não. Ainda que 
algumas questões venham a tra-
mitar em segredo de Justiça, a 

CPI tem um condão pedagógi-
co muito importante, por conta 
da saúde pública e dos danos”, 
prosseguiu a relatora.

PGR aciona Supremo
A Procuradoria-Geral da 

República (PGR), entrou nes-
ta segunda-feira (11) com uma 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) no Supremo 
Tribunal Federal (STF) contra 
as leis que regulamentaram a 
atuação de bets no Brasil.

No documento, são questio-
nados os dispositivos das Leis 
14.790/2023 e 13.756/2018, 
incluindo as portarias do Minis-
tério da Fazenda que regulamen-
tam as apostas de quota fixa.

Assinada pelo procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, a ação justifica que a 
legislação “fere direitos so-

ciais à saúde e à alimentação, 
direitos do consumidor, de 
propriedade, da criança e do 
adolescente, do idoso e da pes-
soa com deficiência”, e que en-
tra em “linha de choque com 
princípios da ordem econômi-
ca e do mercado interno e com 
o dever do Estado de proteção 
da unidade familiar”.

O ministro do STF, Luiz 
Fux, é o relator de outra ADI 
proposta pela Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) contra a lei das bets. 
Nesta terça-feira (12), Fux con-
vocou uma audiência pública 
que discutiu o impacto das 
apostas online, ele afirmou que 
a regulamentação precisa de 
um “ajuste bastante imediato” e 
que a ação da PGR será conexa 
à da CNC.

Geraldo Magela/Agência Senado

Soraya Thronicke (Podemos-MS) foi escolhida como a relatora da comissão 

ccJ deve votar 
PEc antiaborto 
nesta quarta
Por Gabriela Gallo

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados deve votar, nes-
ta quarta-feira (12), a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 164/2012, que altera 
o artigo 5º da Constituição Fe-
deral, para que o direito à vida 
passe a ser considerado desde a 
concepção. Em outras palavras, 
a PEC amplia a criminalização 
do aborto no Brasil em todas as 
circunstâncias, até as que atual-
mente estão previstas em lei. A 
presidente da comissão, deputa-
da Caroline De Toni (PL-SC), 
tentou pautar o tema na sessão 
desta terça-feira (12), mas não 
teve tempo de apreciar o tema 
antes da ordem do dia no ple-
nário na Câmara – quando os 
parlamentares são convocados 
para comparecer ao plenário.

O aborto é considerado 
crime no Brasil, salvo três ex-
ceções: quando a mulher en-
gravida vítima de um estupro, 
independente da idade da ges-
tante; em casos de riscos à vida 
da mulher grávida e em casos 
de anencefalia fetal – ou seja, 
quando há má formação do cé-
rebro do feto. Caso o texto seja 
aprovado, essas exceções deixa-
ram de valer.

O autor da proposta, o ex-
-presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (Republicanos-RJ), 
alega que a medida visa “ga-
rantir que os fetos tenham o 
mesmo direito à inviolabilida-

de do direito à vida”. A relato-
ra do texto é a deputada Chris 
Tonietto (PL-RJ), parlamentar 
conservadora.

Caso o texto seja aprovado 
na CCJ, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
ainda precisa autorizar a insta-
lação de uma comissão especial 
para analisar o projeto. Porém, 
como presidente da Casa, Lira 
tem a prerrogativa de pautar a 
PEC no plenário a qualquer 
momento.

Repercussão
Para aqueles contrários 

à medida, o projeto limita o 
direito e proteção de mulhe-
res, especialmente meninas e 
jovens menores de idade que 
engravidaram em decorrência 
de estupro. De acordo com o 
serviço Disque Direitos Huma-
nos (Disque 100), entre 1º de 
janeiro e 13 de maio deste ano, 
foram registradas 7.887 denún-
cias de estupro de vulnerável 
no país, uma média de 60 casos 
por dia ou de dois registros por 
hora. As informações são da 
Agência Brasil.

Nesta terça-feira, durante 
lançamento nacional do painel 
de monitoramento das Casas 
da Mulher Brasileira (CMB) e 
dos Centros de Referência da 
Mulher Brasileira (CRMB), a 
ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, afirmou que uma 
eventual aprovação da medida 
seria um “retrocesso”.

“Se for aprovado o que es-

tão colocando, é um retrocesso 
naquilo que a gente já tem ga-
rantido na legislação brasileira. 
Temos um Código Penal des-
de 1940 que determina todo 
o processo. Então, acho que é 
um retrocesso. […] A gente está 
vivendo um momento difícil 
no Brasil, mas acreditamos que 
vamos superar, vamos acredi-
tar que vamos resolver todas as 
questões. Espero que não passe 
na CCJ”, destacou a ministra.

Relembre
Apesar de aborto ser um 

tema polêmico e constante-
mente citado pelos parlamen-
tares, especialmente parlamen-
tares de viés conservador, o 
debate sobre alterações na le-
gislação sobre o tópico esquen-
taram na Câmara no primeiro 
semestre do ano.

Em junho, a Casa aprovou 
a urgência do projeto de lei 
que equipara o aborto reali-
zado após 22 semanas de ges-
tação ao crime de homicídio 
simples, inclusive em casos de 
gravidez resultante de estupro 
(PL 1904/24). Ao contrário da 

PEC 164, o PL não extingue a 
possibilidade de aborto, permi-
tindo-o antes de 22 semanas de 
gravidez, mas limita as chances.

A urgência do projeto – ou 
seja, permitir que o texto pu-
desse ser discutido e votado 
direto no plenário da Casa, sem 
precisar passar por discussões 
em outras comissões da Casa – 
foi aprovado em menos de 30 
segundos.

Com isso, o texto de auto-
ria do segundo vice-presidente 
da Câmara, deputado Sóstenes 
Cavalvante (PL-RJ), quase foi 
votado no plenário da Casa. 
Porém, em decorrência de for-
te repercussão popular contra 
a aprovação do projeto e com 
as eleições municipais se apro-
ximando, o autor do projeto e 
o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL) optaram por 
adiar a discussão do texto para 
o segundo semestre do ano e 
alegaram que a proposta seria 
discutida com maior profundi-
dade. Após o recesso parlamen-
tar do meio do ano, parlamen-
tares desenterraram uma série 
de medidas voltada a temática.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

PEC foi pautada pela presidente da CCJ, Caroline De Toni
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Deputados de SP aprovam 
banir celulares nas escolas

Dino mantém suspensão de 
emendas parlamentares

Dez dias Inconstitucionais

Extinção de concessão de cemitérios

Primeiro estado a proibir

O banimento do uso dos 

celulares por estudan-

tes em escolas públicas 

e privadas do estado de 

São Paulo, tanto em aulas 

como nos recreios e inter-

valos, foi aprovado nesta 

terça-feira (12) por unani-

midade na Assembleia Le-

gislativa paulista (Alesp). A 

proibição vale para toda a 

educação básica, ou seja, 

do ensino infantil ao en-

sino médio. A aprovação 

aconteceu no plenário da 

Alesp. O projeto de lei (PL) 

segue agora para a san-

ção do governador Tarcísio 

de Freitas (Republicanos). 

Oficialmente, sua assesso-

ria informa que o PL será 

avaliado pela área técnica, 

mas o governador já sinali-

zou a aliados que a medida 

será sancionada. As infor-

mações foram divulgadas 

pela jornalista Laura Mat-

tos, da Folhapress.

O ministro do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Flá-

vio Dino decidiu, nesta 

terça-feira (12), manter a 

suspensão do pagamento 

de emendas parlamenta-

res para Organizações não 

governamentais (ONGs). 

Conforme informações 

divulgadas pelo jornalista 

Andre Richter, da Agência 

Brasil, a decisão foi toma-

da após o ministro receber 

um relatório no qual a Con-

troladoria-Geral da União 

(CGU) aponta diversas irre-

gularidades nos repasses 

de recursos de emendas 

ao Orçamento da União no 

período entre 2020 e 2024. 

Segundo o levantamento, 

que foi solicitado pelo pró-

prio ministro, há direciona-

mento de emendas para 

uma organização especí-

fica, ausência de chama-

mento público ou concurso 

de projetos, ausência de ca-

pacidade operacional para 

execução das atividades, 

ausência de transparência 

na aplicação dos recursos 

recebidos, além de outras 

irregularidades.

Diante do relatório, o mi-

nistro Flávio Dino deu pra-

zo de dez dias úteis para a 

Câmara dos Deputados, o 

Senado Federal e as de-

mais partes no processo 

se manifestarem sobre 

os dados. Em seguida, o 

mesmo prazo será dado à 

Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR).

Em 2022, o STF entendeu 

que as emendas chama-

das de RP 8 e RP 9 são 

inconstitucionais. Após 

a decisão, o Congresso 

Nacional aprovou uma 

resolução que mudou as 

regras de distribuição de 

recursos por emendas de 

relator para cumprir a de-

terminação da Corte.

Vereadores da cidade de 

São Paulo defenderam a 

caducidade dos contratos 

de concessão dos cemité-

rios municipais à iniciativa 

privada. Após denúncias 

de abusos, má aplicação 

de serviços e não cum-

primento dos contratos, a 

Câmara Municipal de São 

Paulo fez a convocação de 

duas das concessionárias 

que assumiram a gestão 

das unidades, além de 

convite à SP Regula para 

prestar informações.

A medida entra em vigor 

30 dias após a sanção e a 

publicação no Diário Ofi-

cial do Estado, o que, na 

prática, significa que de-

verá valer no início do pró-

ximo ano letivo. Com isso, 

São Paulo deve se tornar 

o primeiro estado brasilei-

ro a banir os celulares nas 

escolas. O município do 

Rio de Janeiro foi o pionei-

ro, no país, do banimento 

como política pública, 

proibindo por decreto, no 

início de 2024, o uso do 

aparelho por alunos nas 

escolas municipais (no 

caso da lei carioca, até o 

9º ano do fundamental).

Divulgação/Alesp

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Alesp

Decisão do ministro se deu após relatório da CGU
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Alckmin: ‘Sucesso da COP29 
é fundamental para COP30’

Por Karoline cavalcante

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin 
(PSB), destacou, nesta terça-feira 
(12), a importância do sucesso 
das negociações da COP29 para 
o êxito da COP30, que ocorrerá 
no Brasil em 2025. A declaração 
foi feita durante a 29ª Conferên-
cia do Clima da ONU (COP29), 
em Baku, no Azerbaijão.

“O sucesso da COP29 
é crucial não apenas para a 
COP30, que teremos a honra 
de sediar em Belém [PA], no 
Brasil, em 2025, mas também 
para a resposta global à mudan-
ça climática. A omissão neste 
momento custará muito no fu-
turo”, afirmou Alckmin.

Alckmin fez seu discurso na 
abertura da primeira parte do 
Segmento de Alto Nível para 
Chefes de Estado e de Governo, 
substituindo o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
não pôde comparecer devido a 
um incidente ocorrido no dia 19 
de outubro, quando sofreu uma 
pancada na cabeça.

Meta

Durante sua fala, o vice-presi-
dente classificou como “ambicio-
sa” a nova Contribuição Nacio-
nal Determinada (NDC) sobre a 
meta do Brasil para a redução de 
gases de efeito estufa (GEE). A 
meta prevê uma redução de 59% 
a 67% das emissões até 2035, em 
comparação aos níveis de 2005. 
O governo brasileiro apresentou 
a proposta na última sexta-feira 
(8), com a expectativa de que as 
emissões totais de GEE variem 
entre 850 milhões e 1,05 bilhão 
de toneladas. O anúncio oficial 
será feito nesta quarta-feira (13), 

durante a COP29.
“Nossa meta reflete nossa 

mais alta ambição: reduzir as 
emissões em até 67% até 2035, 
comparado aos níveis de 2005. 
Ambiciosa, sem dúvida, mas 
também factível. Para isso, preci-
saremos, juntos, garantir as con-
dições e meios necessários para 
sua implementação”, explicou o 
vice-presidente.

Alckmin também ressaltou 
que a NDC vai além de uma 
simples meta de redução de emis-
sões: “Ela reflete a visão de um 
país voltado para o futuro, de-
terminado a ser protagonista da 
nova economia global, com foco 
em energias renováveis, combate 
à desigualdade e um compromis-
so firme com o desenvolvimento 
sustentável”, afirmou.

O vice-presidente também 
destacou o lançamento do Pla-
no Clima, que será apresentado 
em 2025 e servirá como dire-
triz para a política climática do 
Brasil até 2035. O plano visa 
manter o ritmo de redução do 

desmatamento e promover a 
transição para uma economia 
de baixo carbono rumo à neu-
tralidade climática. Além disso, 
mencionou o Pacto pela Trans-
formação Ecológica, lançado 
em agosto, que reúne os três 
Poderes da República para pro-
mover a transformação ecológi-
ca de forma integrada.

“Estamos implementando o 
Plano Clima, que servirá como 
guia da política climática brasilei-
ra até 2035. Firmamos também o 
Pacto pela Transformação Ecoló-
gica entre os três Poderes, sendo 
fundamental a adesão da socieda-
de civil para o sucesso desse pro-
cesso”, afirmou Alckmin.

A COP29 reúne cerca de 40 
mil delegados, incluindo nego-
ciadores, jornalistas e observa-
dores internacionais, e contará 
com cerca de 60 eventos até 21 
de novembro, destacando ações 
do Brasil na promoção de uma 
transformação ecológica. Além 
do vice-presidente, também 
estão confirmados no evento 

o ministro do Turismo, Celso 
Sabino, e a ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva.

COP30 no Brasil

Faltando um ano para a 
realização da COP30, o Brasil 
já está se preparando para se-
diar o evento, que ocorrerá de 
10 a 21 de novembro de 2025, 
em Belém, no estado do Pará, 
na Amazônia. A expectativa é 
de que mais de 60 mil pessoas, 
incluindo chefes de Estado, di-
plomatas, empresários, investi-
dores, ativistas e delegações dos 
193 países membros da ONU, 
participem da conferência.

O Governo Federal inves-
tirá cerca de R$ 4,7 bilhões nos 
preparativos para o evento, com 
recursos provenientes do Or-
çamento Geral da União, do 
BNDES e da Itaipu Binacional. 
Segundo o secretário extraordi-
nário da COP30, Valter Correia, 
a sustentabilidade será um pilar 
central em todo o processo de or-
ganização da conferência.

Brasil sediará a cúpula em 2025, com foco em sustentabilidade
Cadu Gomes/VPR

Vice-presidente liderou a delegação brasileira no evento

Por Gabriela Gallo

O plenário do Senado Fe-
deral votará, às 14h desta quar-
ta-feira (13), o Projeto de Lei 
(PL) nº 182/2024 que insti-
tui o marco regulatório para o 
mercado de crédito de carbono 
no Brasil. O tema inicialmen-
te seria votado no plenário da 
Casa na terça-feira (12), mas 
por falta de acordo entre os 
parlamentares diante de quatro 
emendas do relatório substitu-
tivo da senadora Leila Barros 
(PDT-DF), o projeto foi adia-
do novamente para mais uma 
sequência de negociações e 
acordos, firmadas pela relatora 
do projeto e os senadores de 
base e oposição governista.

A sessão será conduzida pelo 
senador Efraim Filho (União-
-PB) à pedido do próprio pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). O plenário 
da Casa começará mais cedo os 
trabalhos para votar o PL 182 
porque, às 16h, está agendada a 
discussão e votação de urgência 
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP 175/2024) que altera 
as regras de transferências de 
emendas parlamentares.

A medida faz parte de um 
pacote de projetos da chama-
da agenda verde, propostas 
que circulam no Congresso 
voltadas para a preservação do 
meio ambiente e controle às 
mudanças climáticas. Como a 
principal proposta do texto é 
estabelecer um limite de emis-
sões de gases poluentes para a 
atmosfera, o projeto autoriza 

que empresas compensem as 
suas emissões de gases poluen-
tes por meio da compra de cré-
ditos vinculados a iniciativas de 
preservação ambiental.

Na intenção de implemen-
tar uma “descarbonização” das 
atividades, 75% dos recursos 
arrecadados nessa compra serão 
destinados ao Fundo Nacional 
sobre Mudança do Clima. Por 
acordos firmados na bancada 
ruralista, as medidas não se apli-
cam ao setor de agronegócio.

O projeto divide o mercado 
de carbono em dois setores: o 
regulado e o voluntário. O re-
gulado envolve iniciativas do 
poder público e observa regras 
estabelecidas no Protocolo de 
Kyoto, assinado em 1997. Além 
disso, para o setor regulado o 
projeto prevê a criação de um 
órgão gestor responsável por 

criar normas e aplicar sanções a 
infrações cometidas pelas enti-
dades que se sujeitarão a ele.

O Sistema Brasileiro de Co-
mércio de Emissões de Gases 
de Efeito Estufa será aplicado 
a órgãos e instituições do setor 
público que emitam mais de 10 
mil toneladas de dióxido de car-
bono equivalente (CO2eq) por 
ano. As empresas que não cum-
prirem com as novas regras esta-
rão sujeitas a pagar multas com 
valores equivalentes ao custo 
das “obrigações” que não foram 
cumpridas – mas com um teto 
de 3% do faturamento bruto.

Se aprovado da forma como 
se encontra, as organizações 
sujeitas à regulação deverão 
fornecer um plano de moni-
toramento e relatórios de suas 
atividades ao órgão gestor para 
garantir que estão cumprindo 

com os novos limites de emis-
são de gás carbônico.

Contrários

Mesmo que o projeto não 
tenha sido discutido na sessão 
de terça-feira, o senador Mar-
cio Bittar (União-AC) criti-
cou a medida, se manifestando 
contrário ao projeto. Na ava-
liação do parlamentar, o Bra-
sil está tentando aprovar uma 
proposta que a Europa estaria 
abandonando. Isso porque, em 
abril deste ano, o Parlamento 
Europeu votou “uma sentença 
de morte para o mercado de 
carbono”, rejeitando limitar as 
autorizações de emissões pro-
postas pela Comissão Europeia.

“Além disso, a proposta [de 
regulação do mercado de car-
bono], ao final e ao cabo, signi-
fica dizer o seguinte: ‘Ó, você 
abre mão da sua produção real, 
verdadeira, não plante soja, não 
crie gado, não plante frutas, 
abra mão disso e a tal da União 
Europeia vai lhe compensar’. 
Isso não vai acontecer nunca!” 
disse o parlamentar.

“Os países do chamado ‘pri-
meiro mundo’ têm as suas de-
mandas, e a ideia sempre de que 
eles são ricos e que vão abrir mão 
de parte de sua fortuna para 
compensar aqueles que preser-
varem as florestas, aqueles que, 
ao invés de produzirem, deixam 
a floresta em pé, é você abrir mão 
do que é seu, da sua autonomia; 
é deixar na mão de outros, nas 
bolsas de valores mundo afora, a 
sua sobrevivência e o seu futuro”, 
completou Bittar.

Regulamentação do mercado 
de carbono na pauta do Senado

Pedro França/Agência Senado

Adiamento foi acordado entre Leila Barros e senadores

CORREIO BASTIDORES

Senado e Câmara combinam 
apostas contra bets

Acordo fez Lira pautar mais 
isenção para igrejas

Ampliação Festa danada

Lembrança

Insatisfação

Dez anos

União

Senado e Câmara fizeram 
uma tabelinha ontem 
para apertar o cerco em 
relação às casas de apos-
tas virtuais.

Senadores instalaram 
ontem a CPI das Bets, que 
promete tratar de diver-
sos assuntos ligados ao 
tema, como lavagem de 
dinheiro e dependência.

Já a Mesa da Câma-
ra — ou seja, Artur Lira 

— botou para andar as 
propostas que preveem 
proibição de publicidade 
das bets. Havia seis proje-
tos na Casa — entre eles, o 
da presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (PR).

Todos foram incorpo-
rados ao apresentado, em 
setembro, pelo deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG). 
A proposta agora vai pas-
sar por quatro comissões.

A inclusão, na pauta de 
ontem, da emenda cons-
titucional que amplia a 
isenção tributária de igre-
jas foi resultado de um 
acordo do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), com o PL e com a 
bancada evangélica.

Em troca, os deputa-
dos dos dois grupos se 
comprometeram a votar 
no deputado Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), 
candidato de Lira à pró-

pria sucessão.
De autoria do deputa-

do Marcelo Crivella (Repu-
blicanos-RJ), bispo licen-
ciado da Igreja Universal 
do Reino de Deus, a PEC 
foi apresentada em mar-
ço do ano passado.

A Constituição impede 
a cobrança de impostos 
a “entidades religiosas e 
templos de qualquer cul-
to, inclusive suas organi-
zações assistenciais e be-
neficentes”.

A PEC amplia as vanta-
gens existentes, impe-
de qualquer  tributação 
também na “aquisição 
de bens e serviços ne-
cessários à formação do 
patrimônio, à geração 
de renda e à prestação 
de serviços” por parte de 
igrejas e associações a 
elas ligadas.

A medida estende o be-
nefício a partidos políticos 
e suas fundações, sindica-
tos de trabalhadores e ins-
tituições de educação e 
de assistência social sem 
fins lucrativos. Isso am-
plia a isenção de escolas 
particulares ligadas a ins-
tituições religiosas, quase 
todas sem fins lucrativos.

A onda contra o regime 
de uma folga por seis dias 
trabalhados demonstra 
ter força para inundar o 
Congresso. Citado numa 
nota acima, o deputado 
Reginaldo Lopes lembrou 
ontem que, em 2019, apre-
sentou PEC para reduzir a 
jornada de 44 horas para 
36 horas semanais.

Aprovada pelo Congresso 
no ano passado, quando 
foi sancionada pelo pre-
sidente Lula (PT), a re-
gulamentação das bets 
deixou todo mundo insa-
tisfeito. O próprio Lira se 
queixou de que o governo 
mudou de posição quan-
do o projeto saiu da Câ-
mara e foi pro Senado.

A proposta é, em linhas 
gerais, a mesma da PEC 
que a deputada Érica Hil-
ton (Psol-SP) tenta apre-
sentar na Câmara (busca 
recolher as assinaturas 
necessárias). A de Lopes, 
hoje vice-líder do PT, pre-
via que a redução só ocor-
reria dez anos depois de 
sua publicação.

O substitutivo que havia 
sido aprovado pelos de-
putados previa muitas 
restrições à publicidade 
das empresas, algo que 
acabou caindo no Sena-
do. Agora, quando as bets 
estão na mira até da Pro-
curadoria-Geral da Repú-
blica, dá pra apostar que 
haverá mudanças na lei.

Geraldo Magela/Agência Senado

Divulgação

Instalação da CPI das Bets no Senado

Bispo da Universal, Crivella é o autor da PEC

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras e Gerdau firmam 
parceria na área de gás natural

PGR pede ao STF suspensão 

de leis que regulam bets

CORREIO ECONÔMICO

Sem suporte Sem proteção 

Bitcoin avança

Pioneirismo

‘Na onda’

Competitividade

Atender a unidade de 

produção de aços espe-

ciais do Rio Grande do Sul. 

Esse é a principal finalida-

de da parceria celebrada 

entre a Petrobras e a si-

derúrgica gaúcha Gerdau, 

que assinaram, nesta se-

gunda-feira (11), contratos 

para fornecimento de gás 

natural no mercado livre 

de comercialização.   

Com o acordo, é via-

bilizada a migração de 

um cliente do mercado 

industrial cativo para o 

mercado livre no RS, de 

modo que a Gerdau pas-

sa a ser a pioneira na mu-

dança para esse modelo 

de comercialização no es-

tado, cujas regras foram 

recentemente aprovadas, 

tanto pela agência regu-

ladora estadual, quanto 

pelo governo gaúcho.

Todas as leis que regu-

lam o mercado de bets 

no país devem ser ime-

diatamente suspensas. 

Esse é o cerne da solici-

tação, encaminhada pela 

Procuradoria-Geral da 

República (PGR), ao Su-

premo Tribunal Federal 

(STF), por meio de Ação 

Direta de Inconstitucio-

nalidade (Adin), que visa 

questionar a forma legal 

de regulamentação do 

mercado de ‘bets’ (apos-

tas online) no Brasil. 

Assinada pelo procu-

rador-geral da Repúbli-

ca, Paulo Gonet, a Adin 

mira as leis reguladoras 

14.790/2023 e 13.756/2018, 

e as portarias do Ministé-

rio da Fazenda, para regu-

lação das apostas de cota 

fixa. No entendimento da 
PGR, “a aposta pode se 

referir a eventos reais ou 

virtuais, em sua efetiva-

ção, em que o apostador 

poderá ganhar ou não”. 

Caso o pleito seja atendi-

do pelo STF, diz a PGR, “o 

exercício da atividade não 
terá mais suporte norma-

tivo, passando a ser prá-

tica ilícita pela legislação 

nacional”, pois as leis não 

atendem “a requisitos mí-

nimos de preservação de 

bens e valores da Consti-

tuição Federal”.

Para a PGR, “esse novo 

mercado surgiu sem crité-

rios de proteção dos usuá-

rios do serviço no merca-

do nacional, além do fato 

de os sites e operadores 

estarem, sediados no ex-

terior, onde a lei brasileira 

não incide, dificultando o 
controle, fiscalização e tri-
butação da atividade”.

Desde a confirmação da 
vitória eleitoral de Donald 

Trump, em 5 de novem-

bro, o bitcoin já acumula 

ganhos de 30%, ao encos-

tar nos US$ 90 mil, nessa 

terça-feira (12), mediante 

a expectativa do mercado 
de que o governo do re-

publicano ianque será fa-

vorável às criptomoedas.

Para a diretora global de 

Energia e Suprimentos 

da Gerdau, Flávia Souza, 

“a nova parceria com a 

Petrobras representa mo-

vimento pioneiro e inova-

dor para o  mercado livre 

do gás natural no RS, in-

sumo fundamental à des-

carbonização do aço nos 

próximos anos”.

Quem também ‘surfa’ 

na onda de valorização, 

pelo fator ‘trumpista’ é a 

montadora Tesla, cujo ga-

nho se aproxima de 40%, 
desde o momento da di-

vulgação dos resultados, 

pois seus investidores 

creem que se sairão bem, 

enquanto Trump estiver 

no cargo. 

Para o diretor-executivo 
da Sulgás (terceiro par-

ceiro), Marcelo Leite, que 

a nova parceria cria um 

ambiente em que os con-

sumidores terão maior 

liberdade de escolha, su-

pridores, maior competi-

tividade, e a distribuidora, 

vão dispor de maior segu-

rança e excelência.

Rogério Reis - Agência Petrobras

Marcos Oliveira - Agência Senado

Parceria: pioneirismo no mercado de gás natural

Objetivo da PGR é tornar apostas online ‘prática ilícita’

Ata do Copom cobra adoção 
de uma ‘política fiscal crível’
No documento, comitê admite elevar, ainda mais, a Selic este ano

Por marcello Sigwalt

Tocando na ‘ferida’, a Ata 
do Copom-BC (Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central) cobrou do Executi-
vo, de forma explícita, “uma 
política fiscal crível, embasada 
em regras previsíveis e transpa-
rência em seus resultados, em 
conjunto com a persecução de 
estratégias fiscais que sinalizem 
e reforcem o compromisso com 
o arcabouço fiscal nos próxi-
mos anos são importantes ele-
mentos para a ancoragem das 
expectativas de inflação e para 
a redução dos prêmios de riscos 
dos ativos financeiros, conse-
quentemente impactando a po-
lítica monetária”.

Como tais medidas não têm 
sido tomadas e, pior, adiadas, o 
colegiado admite maior aper-
to monetário, como segue: “O 
Comitê avaliou que o cenário, 
marcado por resiliência na ati-
vidade, pressões no mercado de 
trabalho, hiato do produto po-
sitivo, elevação das projeções de 
inflação e expectativas desanco-
radas, demanda uma política 
monetária mais contracionista” 

e que o aumento recente de 0,5 
p.p. “reflete o compromisso 
de convergência da inflação à 
meta, essencial para a constru-
ção contínua de credibilidade”.  

‘Trocando em miúdos’, é 
factível ao mercado que o BC 
eleve em mais meio ponto per-
centual (0,5 p.p.) a Selic na re-
união de dezembro, que então 
passaria a 11,75% ao ano. 

Entre os riscos de alta 
para o cenário inflacionário 
e as expectativas de inflação, 
o Copom destacou: a desan-
coragem das expectativas de 
inflação por período mais 
prolongado; maior resiliência 
na inflação de serviços do que 
a projetada em função de um 
hiato do produto mais aperta-
do e a conjunção de políticas 

econômicas externa e interna 
que tenham impacto inflacio-
nário (taxa de câmbio persis-
tentemente mais depreciada). 

Entre os riscos de baixa, a 
desaceleração da atividade eco-
nômica global mais acentuada 
do que a projetada e impactos 
do aperto monetário sobre a 
desinflação global, mais fortes 
do que o esperado.

Divulgação Instituto Millenium

Ata do colegiado cobra iniciativa do Executivo para contenção da ‘farra fiscal’

As altas nos preços dos 
alimentos e da energia elétri-
ca em outubro pressionaram 
mais o orçamento das famílias 
de baixa renda, enquanto as 
quedas nas tarifas aéreas e nos 
combustíveis aliviaram os mais 
ricos, informou nessa terça-fei-
ra, (12), o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). 

No mês, a inflação per-
cebida pelos mais pobres foi 
quase o triplo da sentida pe-
los mais ricos.

O Indicador Ipea de Infla-
ção por Faixa de Renda mostra 
que a inflação acelerou de um 
aumento de 0,58% em setem-
bro para uma alta de 0,75% em 
outubro para o segmento fami-
liar de renda muito baixa. 

Para o grupo de renda alta 
houve desaceleração, de uma 
elevação de 0,33% em setem-
bro para aumento de 0,27% em 
outubro.

“No caso das famílias de 
renda muito baixa, a taxa de 

inflação avançou de 0,58% em 
setembro para 0,75% em ou-
tubro, refletindo, sobretudo, 
as altas dos alimentos no do-
micílio e das tarifas de energia 
elétrica. Já para as famílias de 
renda alta, além do impacto 
proporcionalmente menor vin-
do dos reajustes dos alimentos 

e da energia, a queda nos preços 
das passagens aéreas (-11,5%) 
e dos combustíveis (-0,17%) 
explicam esta pressão menos 
intensa da inflação em outu-
bro”, ressaltou Maria Andreia 
Parente Lameiras, técnica de 
Planejamento e Pesquisa do 
Ipea, na Carta de Conjuntura 

divulgada pelo instituto.
Com o resultado de outu-

bro, a inflação acumulada em 
12 meses foi de 4,44% na faixa 
de renda alta e de 4,99% na fai-
xa de renda muito baixa.

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), apurado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) e usado pelo 
Ipea para fazer o cálculo da in-
flação por faixa de renda, acele-
rou de uma elevação de 0,44% 
em setembro para alta de 0,56% 
em outubro. A taxa acumulada 
em 12 meses ficou em 4,76% 
em outubro.

O indicador do Ipea separa 
por seis faixas de renda familiar 
as variações de preços medidas 
pelo IPCA. Os grupos vão des-
de uma renda familiar menor 
que R$ 2.105,99 por mês, no 
caso da faixa com renda muito 
baixa, até uma renda mensal fa-
miliar acima de R$ 21.059,92, 
no caso da renda mais alta.

Ipea: inflação pesa o triplo para pobres
Alexandre Schneider - Instituto Brasil a Gosto

Alimentos e energia pressionam mais a baixa renda

Corte adiado fomenta avanço de futuros

Juros: mercado prevê alta de 0,5 p.p. 

Pressionados pela reprecifi-
cação dos ativos no exterior, à 
medida que o mercado atribui 
aos preços, eventuais impactos 
das políticas fiscais, imigrató-
rias e tarifárias do novo gover-
no dos EUA, sob Trump, alia-
do à perspectiva de mais aperto 
monetário, considerando o 
tom da ata do Copom (Comitê 
de Política Monetária) – sem 
contar o clima de crescente 
desconfiança ante o adiado 
anúncio de corte de gastos pelo 

governo – os juros futuros exi-
biram forte alta na sessão dessa 
terça-feira (12).

 Ao fim da sessão, a taxa do 
contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) com vencimento 
para janeiro de 2026 registrou 
avanço de 13,16%, do ajuste 
anterior, para 13,185%; a do 
DI de janeiro de 2027 subiu 
de 13,245% a 13,345%; a do 
DI de janeiro de 2029 teve 
alta de 13,03% para 13,165% 
e a do DI de janeiro de 2031 

foi de 12,855% a 13,01%. Ao 
mesmo tempo, no fim da tarde, 
a taxa da T-note americana de 
dois anos passava de 4,264% a 
4,353%, enquanto a do título 
do Tesouro dos Estados Unidos 
de dez anos crescia de 4,31% 
para 4,432%.

Enquanto que no front ex-
terno, o destaque foi o ‘salto’ 
dos rendimentos dos Treasuries 
ianques de longo prazo, em de-
corrência do chamado ‘Trump 
trade’, de valorização do dólar, 

tende a penalizar economias 
emergentes, como a tupini-
quim, no ambiente interno, a 
falta de orientação futura (for-
ward guidance) abriu margem 
para subir a Selic. 

Para o economista-chefe da 
Asset1, Luis Cezario, “minha 
interpretação é que, se o pacote 
fiscal não for suficientemente 
robusto para reverter essa pio-
ra das expectativas e do prêmio 
de risco, [o Copom] vai ter que 
acelerar na próxima reunião”.  

A ata da última reunião do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária do Banco Cen-
tral), que na semana passada 
elevou a taxa básica de juros 
(Selic) em 0,5 ponto percen-
tual (p.p.), a 11,25% ao ano, 
veio mais dura do que o co-
municado da decisão. 

Segundo economistas, ape-
sar da chance maior ser de alta 
de 0,50 p.p. no próximo encon-
tro, em dezembro, o documen-
to abre espaço para um aumen-

to maior, de 0,75 p.p..
Para o economista-chefe da 

G5 Partners, Luis Otávio Leal, 
a palavra “incerteza” define a 
ata do Copom divulgada nesta 
terça. “A ata pode ser conside-
rada dura, principalmente por-
que trouxe todas as incertezas 
que temos hoje nos cenários 
interno e externo”, disse Leal. 
“Inclusive, incerteza parece ser 
o nome dessa ata. O BC usou 
10 vezes ao longo da ata incer-
teza ou variação dessa palavra 

para expressar o cenário, contra 
7 da ata anterior.”

O economista ainda aponta 
que a ata fala sobre necessida-
de de medidas estruturais para 
conter o aumento de gastos no 
Brasil. “O BC fez um diagnós-
tico muito pior do cenário in-
flacionário no curto prazo, e ci-
tou o impacto do câmbio como 
fonte de pressão sobre os preços 
industriais”, lembrou.

“A ata veio um pouco mais 
dura em relação ao comuni-

cado, argumentando sobre o 
possível impacto da política 
fiscal sobre as variáveis ma-
croeconômicas”, afirmou Leo-
nardo Costa, economista da 
instituição financeira ASA. 
“Além disso, seguem reforçan-
do a necessidade de queda nas 
expectativas de inflação, o que 
sugere juro elevado por mais 
tempo. Apostamos em alta de 
0,50 p.p. na reunião de dezem-
bro, com risco de que acelere o 
ritmo para 0,75 p.p.”.
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Reformular

Interditado

Resultado importa muito para a CBF

DM zerado

Chapéu?

APROVEITAR

A Seleção Brasileira 

visita a Venezuela 

na quinta (14) no  

Monumental de 

Manturín. “Espero 

que nós possamos 

aproveitar tudo 

aquilo que foi feito 

nos dois jogos an-

teriores. Tiramos 

coisas positivas e 

vamos levar para uma partida tão importante. A Venezue-

la está invicta dentro de seu estádio, jogando com muita 

propriedade, e nós teremos um compromisso difícil, porém, 

acredito que estejamos ainda melhor preparados do que 

nas partidas anteriores”, disse o técnico Dorival Júnior.

Alvo de críticas pesadíssi-

mas da torcida, Léo Pelé 

não deve permanecer no 

Vasco em 2025. O zaguei-

ro recebeu proposta no 

meio do ano, mas foi con-

vencido a ficar. A diretoria 
vai reformular o elenco.

O STJD aprovou a inter-

dição da Arena MRV, do 

Atlético-MG. Isso interes-

sa ao Botafogo, que ainda 

enfrentará o Galo em Mi-

nas, e provavelmente terá 

de jogar no Mineirão ou 

em outro estádio.

“Teremos praticamente 

apenas dois períodos de 

treinamento para enfren-

tar a Venezuela. Teremos 

que ter muito cuidado 

especial, uma preparação 

acima do normal para um 

jogo em que nós precisare-

mos de toda a força possí-

vel, para que encontremos 

o melhor resultado. São 

jogadores que já se conhe-

cem, que vêm começando 

a encontrar um caminho 

importante, que eu espe-

ro que seja ainda melhor 

após essas duas partidas 

seguidas”, concluiu Dorival.

Convivendo com lesões 

graves ao longo do ano, 

o elenco do Fluminense 

estará praticamente com-

pleto para o jogo contra o 

Fortaleza. A exceção é o 

zagueiro Ignácio, que não 

tem retorno confirmado.

Praticamente acertado 

com o Cruzeiro para 2025, 

o atacante Gabigol pode 

ver seu rumo mudar ao 

sair do Flamengo. Isso 

porque o Santos ofereceu 

R$ 2,5 milhões mensais 

para repatriar o atacante.

Rafael Ribeiro/ CBF

Dorival quer aproveitar chances

CORREIO NO MUNDO

Cessar-fogo

Data

Mais de 70 anos de carreira

Alerta

Ataques

LUTO NA ARTE

Morreu na se-

gunda (11) Frank 

Auerbach, aos 93, 

artista de ascen-

dência judaica 

que fugiu da Ale-

manha nazista, 

se instalou na In-

glaterra e se con-

solidou como um 

dos mais impor-

tantes pintores fi-

gurativos do período pós-guerra. A notícia foi divulgada 

pela galeria Frankie Rossi. Ele estava em sua casa em 

Londres. Auerbach ganhou destaque ao pintar retratos 

e cenas de rua - muitos destes em Camden Town, no 

Reino Unido, onde mantinha um estúdio desde 1954.

O Presidente dos EUA, 

Joe Biden, teve reunião 

na Casa Branca com o 

presidente israelense Isa-

ac Herzog, pata tentar ne-

gociar um cessar-fogo em 

Gaza que Donald Trump 

tome posse da presidên-

cia em janeiro de 2025.

Os grupos parlamentares 

dos partidos social-demo-

crata e conservador da Ale-

manha confirmaram que 
as eleições legislativas an-

tecipadas serão realizadas 

em 23 de fevereiro. Falta a 

aprovação do Presidente, 

Frank-Walter Steinmeier.

De família judaica, Auerba-

ch migrou de Berlim para 

a Inglaterra aos sete anos. 

Além de ter participado de 

várias mostras em 70 anos 

de carreira, Auerbach repre-

sentou o Reino Unido na 

Bienal de Veneza de 1986, 

onde conquistou o prêmio 

Leão de Ouro. O museu 

Tate Modern, em Londres, 

recentemente realizou uma 

ampla retrospectiva de seu 

trabalho, em 2015. Frank 

Auerbach deixa seu filho, o 
cineasta Jacob Auerbach.

Ainda se recuperando das 

enchentes de 29 de outu-

bro, Valência, na Espanha, 

recebeu um novo alerta 

para a possibilidade de 

chuvas fortes nos próxi-

mos dias. A preocupação 

maior é com o sistema de 

esgoto, que foi destruído.

No Iêmen, os rebeldes 

xiitas Huthis denuncia-

ram novos bombardeios 

supostamente realizados 

pelos EUA e do Reino Uni-

do contra várias regiões 

do país. No entanto, até o 

momento, não há relatos 

de vítimas.

Folhapress

Frank Auerbach faleceu aos 93 anos

Trump: julgamento adiado

CPI das Apostas: terror do Rio

Defesa do presidente pediu mais tempo para anexar argumentos

Luiz Henrique, do Botafogo, e Bruno Henrique, do Flamengo, vão depor

por Julia Chaib (Folhapress)

O juiz responsável pela 
condenação de Donald 
Trump em Nova York, no 
caso da atriz pornô Stormy 
Daniels, adiou a decisão que 
seria tomada sobre anular ou 
ler a sentença do processo, em 
que o republicano responde 
por ao menos 34 acusações.

A expectativa era que Juan 
Merchan decidisse nesta ter-
ça (12) a respeito do tema. Em 
acordo com os advogados do re-
publicano, porém, ficou acerta-
do que o veredito deve ser anun-
ciado na próxima terça, dia 19.

Segundo a CNN, o adia-
mento ocorreu para que os 
advogados de Trump possam 

dar mais argumentos pelo ar-
quivamento da ação.

Trump foi condenado por 
ter falsificado registros em-

presariais para encobrir pa-
gamentos a Daniels e, assim, 
evitar que ela revelasse durante 
a campanha de 2016 ter su-

postamente mantido relação 
sexual com o empresário em 
2006. O pagamento de US$ 
130 mil foi feito pelo ex-ad-
vogado e “faz tudo” de Trump, 
Michael Cohen.

A defesa do republicano 
argumenta que o processo 
deve ser anulado ou que a sen-
tença não seja grave a ponto 
de ele ser preso - a chance de 
isso ocorrer é pequena.

Primeiro, por ter sido pre-
sidente eleito, Trump precisa-
ria cumprir as missões oficiais 
e, a depender da pena, seria im-
pedido de fazê-lo. Em segundo 
lugar, os advogados vão usar 
a decisão da Suprema Corte 
sobre imunidade presidencial 
para recorrer da condenação.

por Igor siqueira, rodrigo Mattos e 

thiago Arantes (Folhapress)

A CPI das Apostas aprovou 
a convocação do atacante Luiz 
Henrique, do Botafogo e da se-
leção, para prestar depoimento 
e explicar por que recebeu R$ 
40 mil dos parentes de Lucas 
Paquetá.

A convocação foi um dos 
requerimentos aprovados na 
reunião desta terça-feira (12). 
O autor foi o senador Jorge Ka-
juru (PSB-GO).

A medida obriga Luiz Hen-
rique a comparecer à CPI. Mas 
ele pode conseguir habeas cor-
pus no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para ficar em silêncio. 
Ainda não há data para o de-
poimento do jogador.

O jogador foi convocado 
para explicar por que, em 2023, 
recebeu R$ 40 mil dos parentes 
de Lucas Paquetá, como reve-
lou o UOL.

À época no Bétis, Luiz Hen-
rique recebeu dois depósitos 
via Pix do primo, Yan Tolenti-
no, e do tio de Paquetá, Bruno 
Tolentino. Bruno foi convoca-
do à CPI, mas ficou em silêncio 
graças ao habeas corpus.

A CPI também aprovou a 
quebra de sigilo bancário, tele-
mático e fiscal do tio de Paque-
tá, autor de um dos depósitos.

Um jogo de Luiz Henrique 
pelo Bétis apareceu em um aler-
ta de suspeita de manipulação 
de partidas junto a outro jogo 
de Paquetá. O alerta aponta 
que ele tomou cartão suspei-
to no jogo contra o Villarreal, 
pelo Campeonato Espanhol, 
em 12 de março de 2023.

Se a Federação Espanho-

la não levou a investigação 
adiante, a Federação Inglesa 
denunciou Paquetá, que pode 
ser punido.

Na justificativa dada por 
Kajuru no requerimento de 
convocação, o senador cita que 
“esses indícios apontam para a 
necessidade de apurar o contex-
to das transações financeiras e 
a eventual influência delas no 
desempenho esportivo”.

NEGOU 

ENVOLVIMENTO

Luiz Henrique foi indaga-
do pelo UOL sobre o caso, não 
explicou a razão de receber o 
pagamento, mas negou envol-
vimento com apostas.

Os pagamentos dos paren-
tes de Paquetá aconteceram 

dois dias depois de outros jogos 
pelo Espanhol. Em ambos, Luiz 
Henrique levou amarelo.

Bruno Tolentino, também 
ao UOL, disse que o repasse era 
pagamento de um empréstimo 
feito pelo jogador.

Luiz Henrique é um dos 
destaques do Botafogo na tem-
porada e está convocado, assim 
como Paquetá, para a seleção 
brasileira.

A convocação dele já tinha 
sido retirada de pauta anterior-
mente, mas desta vez foi apro-
vada pelos senadores.

BRUNO HENRIQUE

A CPI das Apostas aprovou 
requerimento para convidar o 
atacante Bruno Henrique, do 
Flamengo, para depoimento.

O jogador é alvo de inves-
tigação da Polícia Federal e do 
Ministério Público do Distrito 
Federal.

A suspeita é que Bruno 
Henrique esteja envolvido em 
manipulação de partidas, após 
levar cartão amarelo no jogo 
contra o Santos, no Brasilei-
rão 2023.

Como o requerimento é de 
convite, o jogador não é obriga-
do a comparecer. Mas os sena-
dores, posteriormente, podem 
requerer a convocação, a exem-
plo do que fizeram com Luiz 
Henrique, do Botafogo.

Foram dois os requerimen-
tos envolvendo Bruno Henri-
que. Em um, ele é convidado 
como testemunha. Em outro, 
como investigado.

Reuters/Folhapress

Vitor Silva/Botafogo

Defesa de Trump terá mais uma semana para argumentar

Luiz Henrique terá de depor por suspeita de esquema de apostas

Chefe da Igreja Anglicana renuncia em 
meio a escândalo sobre abusador infantil

O arcebispo da Cantuária, 
Justin Welby, renunciou ao car-
go de chefe da Igreja Anglicana 
nesta terça-feira (12). O anún-
cio foi feito dias depois que um 
relatório criticou a atuação do 
religioso no que é considerado 
o pior caso de abuso infantil 
dentro da instituição.

A renúncia “é do interesse 
da Igreja da Inglaterra, que eu 
profundamente amo e que tive a 
honra de servir, afirmou Welby.

Ele declarou esperar “que 
essa decisão mostre o quanto a 
Igreja da Inglaterra entende que 
precisa de mudanças” e falou em 
“profundo comprometimento 
em criar uma igreja mais segura”.

Um relatório publicado na 
semana passada por uma co-
missão independente revisou o 

caso de John Smyth, religioso 
que chefiava um acampamento 
de verão e que foi acusado de 
abusar de mais de cem meninos 
no Reino Unido e depois em 
países da África dos anos 1970 

a meados dos anos 2010.
O documento afirma que 

a Igreja Anglicana acobertou 
“abusos abomináveis” e impli-
cou diretamente o arcebispo da 
Cantuária, afirmando que ele 

Roger Harris via Wikimedia Commons

O arcebispo da Cantuária, Justin Welby, renunciou ao cargo

havia tomado conhecimento 
dos abusos ainda nos anos 1980.

A investigação também afir-
ma que Welby e Smyth estive-
ram juntos em vários acampa-
mentos cristãos de 1975 a 1979. 
O agora ex-arcebispo sempre 
afirmou que ficou sabendo dos 
casos apenas em 2013, momen-
to em que as denúncias ganha-
ram força.

O suposto abusador morreu 
em 2018. Segundo o relatório, 
ele foi realocado pela igreja 
para a África depois que mem-
bros de alto escalão já sabiam 
sobre as denúncias contra ele.

A escolha de um novo chefe 
da Igreja Anglicana pode de-
morar meses.

Por Angela Boldrini 
(Folhapress)
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R$ 2,6 bilhões. Este é o custo 
do transporte público no DF

EXCLUSIVO - Os núme-
ros que envolvem o transporte 
público no Distrito Federal 
são todos gigantes. E, a princí-
pio, assustadores. E nem sem-
pre todos vêm a público.

“Brasilianas” obteve, com 
exclusividade, um raio-X dos 
principais custos e das formas 
de arrecadação que envolvem 
o transporte público no Dis-
trito Federal. E, com isso, fez 
algumas descobertas.

Qual o valor do subsídio 
que o GDF paga para as em-
presas de ônibus anualmen-
te? Quanto o GDF arrecada 
com os passageiros que pagam 
pelas passagens? Por que os 
valores desses repasses são tão 
altos? Quantos são os que pa-
gam? E como eles pagam suas 
passagens?

Para tentar compreender 
toda essa massa de informa-
ções, vamos ordenar. Primeira-
mente, descobrimos que o cus-
to atual do transporte público 
no DF é de 2 bilhões e 580 
milhões de reais, anualmente. 
Isso mesmo: R$ 2,580 bi é o 
valor estimado para este ano. 
Esse é o valor que o GDF paga 
ao conjunto de cinco empresas 
que prestam serviço nas 933 
linhas de ônibus existentes.

Desse total – atualmente 
– o GDF consegue arrecadar 
cerca de R$ 900 milhões, por 
meio dos cerca dos 1 milhão 
e 300 mil pessoas que todo 
dia útil pagam passagens, 
sejam elas nos valores de R$ 
2,70 ou R$ 3,80 ou R$ 5,50. 
Nos fi nais de semana, esses 
valores diminuem.

Ou seja: o GDF tem arre-
cadado apenas 35% do custo 
do sistema público de trans-
porte. A diferença (cerca de 
R$ 1 bilhão e 680 milhões de 
reais) é paga diretamente pelos 
cofres públicos, por meio do 
caixa geral do governo. Todos 
pagam, mesmo quem não usa 
os ônibus no DF.

Com base nesses dados, 
“Brasilianas” foi tentar enten-
der o porquê de os custos se-
rem tão altos. O secretário de 
Mobilidade e Transporte do 
DF, Zeno Gonçalves, recebeu 
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SEMOB/Divulgação

A renovação da frota de ônibus, feita recentemente, é 
uma das estratégias para atrair mais passageiros

SEMOB/Divulgação

O número de usuários do transporte coletivo caiu 30% nos 
últimos anos. O desafi o é o da recuperação

William França brasilianas.cm@gmail.com

Número de crimes contra a vida cai
SSP-DF aponta que número homicídios foram os menores em mais de duas décadas

O programa DF Mais Se-
guro – Segurança Integral, im-
plementado pela Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito 
Federal (SSP-DF) e que com-
pleta um ano este mês, contri-
buiu para a redução dos índices 
de homicídios e Crimes Contra 
a Vida (CVLIs) na capital. De 
acordo com levantamento da 
SSP-DF, o número de vítimas 
de CVLIs em outubro foi de 
20, uma queda de 35,5% em 
relação ao mesmo mês de 2023, 
quando foram registradas 31 
vítimas. Os CVLIs incluem ho-
micídios, feminicídios, latrocí-
nios e lesões corporais seguidas 
de morte.

O número de homicídios, 
por exemplo, foi o menor des-
de o ano 2000, com apenas 18 
ocorrências em 2024, contra 

40 em 2000. No acumulado 
do ano (janeiro a outubro), em 
comparação ao ano passado, 
houve uma redução de 10% nos 
homicídios, de 190 para 171, e 
de 13,7% nos CVLIs, de 234 
para 202. Também foi observa-
da uma queda de 4,6% nas ten-
tativas de homicídio, com 440 
registros este ano, contra 461 
no ano passado. No caso do 
latrocínio, o número de ocor-
rências caiu de 15 para 4 nos 
primeiros dez meses de 2024.

“O ano passado registramos 
a menor taxa de homicídios dos 
últimos 47 anos e nos tornamos 
a segunda capital mais segura 
do país. Em 2024, com o apoio 
do governador Ibaneis Rocha, 
estamos avançando com a polí-
tica de segurança integral, com 
o objetivo de melhorar ainda 

mais os resultados. O trabalho 
das forças de segurança, em 
conjunto com diversos setores 
do governo e da sociedade, tem 
sido crucial para alcançar esses 
resultados positivos”, destacou 
o secretário de Segurança Pú-
blica, Sandro Avelar.

Avelar também ressaltou 
a importância do trabalho da 
Polícia Civil, no aumento da 
resolução de crimes e no com-
bate ao crime organizado, e da 
Polícia Militar, no enfrenta-
mento ao tráfi co de drogas e ao 
porte ilegal de armas. A atuação 
do Corpo de Bombeiros, com 
seu rápido tempo de resposta, 
também tem sido fundamental. 
Além disso, o apoio do Detran 
tem sido importante para a se-
gurança viária e para a redução 
de mortes no trânsito.

Proteção da mulher
Em relação aos femini-

cídios, houve uma redução 
de 37,9% nos primeiros dez 
meses de 2024, com 18 ca-
sos registrados, contra 29 
no mesmo período de 2023. 
“Embora os números mos-
trem uma redução, não há 
razão para comemorar, pois 
enquanto houver uma vítima 
de feminicídio no DF, não 
descansaremos. O enfrenta-
mento à violência contra a 
mulher é uma prioridade do 
Governo do Distrito Federal, 
que atua de forma integra-
da com diversos segmentos 
da sociedade civil”, afirmou 
Avelar.

Informações da 
Agência Brasília

Divulgação SSP

Dados apontam  18 ocorrências de homicídios em 2024

Mas o GDF só arrecada 35% desse valor com passagens. 

Desafi o é aumentar o número de passageiros. Só a 
Uber transporta mais gente que o Metrô, no DF Ofi cial do Exército mata cadela da 

vizinha com arma de caça porque 
ela ‘atrapalhava o sossego dele’ 

O ofi cial da reserva do 
Exército Cesar Ricardo Stoll, 
de 69 anos, deu tiros com um 
rifl e de uso restrito de forças 
militares, usado para caça, e 
acabou matando a cadela Cris-
tal, de 6 anos, uma SRD de pe-
queno porte que morava com 
o casal de tutoras, em Sobradi-
nho II. O crime aconteceu na 
segunda-feira pela manhã e ele 
foi preso em fl agrante. 

O ofi cial tentou dissimu-
lar o ocorrido. Primeiramen-
te, negou que tivesse feito 
qualquer ação contra a cadela 
– mesmo quando a tutora da 
Cristal narrou à PM ter ouvi-
dos tiros e os gritos de dor e o 
choro dela. Depois, disse à PM 
que atirou com uma espingar-
da de chumbinho.

Depois de levado à 35ª 
DP (Sobradinho II), a Po-

Arquivo pessoal/Internet

O militar do Exército, Cesar Ricardo Stoll, que usou 
uma arma de caça para matar a cadela Cristal

esta coluna para explicar.
Custos fi xos. Receita não
A primeira conta que deve 

ser feita é que as tarifas de ônibus 
no DF estão sem aumento desde 
janeiro de 2020, numa decisão 
política do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), o que diminui a 
base de arrecadação. A maior das 
tarifas, de R$ 5,50, se corrigida 
pela infl ação ofi cial, o IPCA (que 
foi de 32% nesse período), faria 
com que a passagem custasse hoje 
R$ 7,30. 

O cenário poderia ser pior. 
Segundo os técnicos da Semob, 
ouvidos por “Brasilianas”, caso 
não existisse o subsídio por parte 
do GDF a tarifa deveria ser de R$ 
13,00 – aproximadamente. Para 
se ter uma ideia, basta olhar as ta-
rifas de ônibus do Entorno (que 
não têm subsídio), que custam 
R$ 11,70.

Segundo, é que há um grande 
número de gratuidades no siste-
ma, que correspondem a 34% do 
total de usuários. A maior parte é 
formada por estudantes (22,5%), 

seguidos por usuários especiais 
(PCDs, doentes crônicos e outros 
autorizados por leis (6,5%), maio-
res de 60 anos (3,8%), crianças de 
até cinco anos (0,8%) e rodoviá-
rios e empregados das empresas 
operadoras, com 0,4%.

Terceiro, é que mesmo sem 
aumento de tarifas, houve um 
processo de renovação da frota de 
ônibus e do aumento no número 
de linhas. Isso fez com que as em-
presas tivessem de comprar novos 
(e mais) ônibus e miniônibus.

Os investimentos com a tro-
ca da frota entram no cálculo da 
chamada “tarifa técnica”, quando 
as empresas apresentam as plani-
lhas de gastos e apresentam as re-
ceitas obtidas com a bilhetagem. 
O GDF faz as contas e repassa a 
diferença.

Uber transporta mais 
que o Metrô, por dia

Outro motivo é bastante ins-
tigante. O sistema de transporte 
público do DF perdeu aproxi-
madamente 30% dos seus passa-

geiros nos últimos 12 anos para 
os transportes por aplicativos. 
Apenas a Uber faz cerca de 7 mi-
lhões de viagens por mês no DF, 
ou 230 mil viagens/dia.

Para se ter um comparativo, 
o Metrô do DF transporta 160 
mil pessoas diariamente – ape-
nas 70% do que a frota da Uber 
movimenta no DF, aproximada-
mente. Outra leitura: são 356 
mil viagens realizadas pelo trans-
porte por APP, por dia, no DF.

E se a Uber responde por 
65% das viagens por APPs (con-
forme dados da Semob), isso 
signifi ca que mensalmente são 
realizadas cerca de 10 milhões e 
700 mil viagens por aplicativos 
(incluindo as demais operado-
ras). Para comparmos, por sua 
vez o sistema público de ônibus 
transporta 34 milhões de pes-
soas por mês, além dos 4 milhões 
e 300 mil do Metrô.

Segundo Zeno Gonçalves, 
além do crescimento do trans-
porte por aplicativos, outras cau-
sas levaram à perda dos 30% de 
passageiros. Entre elas, o aumen-
to do uso de veículos particulares 
– sobretudo durante e logo após 
a pandemia de Covid-19 –, além 
do transporte pirata. Não foi uma 
questão vivida apenas no DF. De 
acordo com ele, em Brasília o 
sistema de transporte público já 
recuperou o nível de usuários do 
período pré-pandemia.

Entre os desafi os, 
recuperar passageiros

O secretário de Mobilidade 
diz que todas as modernizações 
que estão sendo feitas no siste-

ma de transporte público no 
DF servem para tentar resgatar 
os passageiros que migraram 
para o transporte por APPs – 
além do crescimento normal da 
população.

“Historicamente, a gente 
(sistema público) tem perdido 
passageiro. O transporte por 
aplicativos é uma opção porque 
as pessoas querem pagar para ter 
um serviço porta-a-porta, com 
mais conforto e disponível na 
hora e no lugar em que querem”, 
explicou Zeno Gonçalves. “É 
difícil competir com isso tudo. 
Mas a gente tenta”, completou.

Entre as tentativas para recu-
perar os usuários perdidos – ou 
recuperar pelo menos 10% dos 
30% que trocaram de modal 
viário – o secretário de Mobi-
lidade lista algumas iniciativas. 
Entre elas, ônibus novos (com 
ar-condicionado), vias exclusi-
vas para ônibus (para garantir 
velocidade deles em relação aos 
carros), linhas expressas com o 
BRT (que está sendo ampliado) 
e a recuperação e ampliação dos 
trens do Metrô-DF (estão sendo 
previstos mais 15 trens).

Também a concessão da 
Rodoviária do Plano Piloto está 
nessa incluída na lista das ações 
para a recuperação de usuários. 
Hoje, o local traz insegurança 
aos usuários, além de ser de-
sordem. A aposta, segundo o 
secretário de Mobilidade, é que 
a Concessionária Catedral (ga-
nhadora da licitação) possa esta-
belecer “um padrão-aeroporto” 
no terminal, o que estimulará o 
uso do transporte coletivo por 

aqueles que têm de usar o metrô, 
por exemplo.

A única garantia, segundo 
o secretário, é que o governador 
Ibaneis Rocha afi rma que não 
vai reajustar a tarifa dos ônibus 
neste seu mandato. “Por ora, te-
mos de buscar o tempo todo o 
equilíbrio fi nanceiro dos contra-
tos”, afi rmou Zeno.

Ele deu um exemplo: “Se 
comprarmos mais ônibus, isso 
acaba por aumentar o valor da 
tarifa técnica e sobe o custo, 
em alguns centavos a mais para 
cada empresa. Mas, por outro 
lado, se ter mais ônibus signi-
fi ca ter também mais usuários 
usando o sistema, acaba por 
compensar. Esse é o cálculo que 
a gente faz o tempo todo, da de-
manda linha a linha, horário a 
horário”, explicou.

Rodoviária ajudará
Para fi nalizar, Zeno Gonçal-

ves revela quanto vai custar para 
o sistema de transporte do DF a 
nova “tarifa de acostagem”, que 
é o valor que cada ônibus terá 
de pagar para a concessionária 
da Rodoviária do Plano Piloto 
(Consórcio Catedral), cada vez 
que parar para subir ou descer os 
passageiros no terminal.

“A tarifa de acostagem au-
mentará em 0,4% o custo do sis-
tema “, afi rmou. Isso quer dizer, 
em valores, cerca de R$ 1 milhão 
por ano. Segundo Zeno, esse 
custo “não impactará a tarifa-u-
suário” e deve ser absorvido facil-
mente pelo aumento do número 
de usuários pagantes do sistema. 
Mas, advinha quem vai ajudar a 
pagar essa conta, também?

lícia Civil aprofundou as 
investigações e, com base 
no depoimento da tutora da 
cachorra – que descreveu a 
arma –, realizou buscas na 
residência do ofi cial, onde 
foi encontrado um rifl e 
CBC calibre 22, que pode 
disparar 10 tiros em menos 
de dois segundos.

Somente após ser con-
frontado com a nova evidên-
cia, o ofi cial confessou ter 
utilizado o rifl e para atirar 
no animal. Em depoimento, 
ele disse que fez os disparos 
porque “o pet perturbava o 
sossego dele”. A cadela Cris-
tal morreu ontem, em decor-
rência dos ferimentos.

Por ser um ofi cial da re-
serva do Exército Brasileiro, 
Cesar Stoll foi encaminhado 
à prisão militar. Ontem à 
tarde, durante audiência de 
custódia, ele foi liberado.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral concluiu, na manhã de terça, 
a audiência pública que discu-
tiu os impactos das bets no Bra-
sil. Durante dois dias, especia-
listas nacionais e estrangeiros, 
pesquisadores e representantes 
de órgãos públicos, organiza-
ções da sociedade civil e clubes 
de futebol apresentaram infor-
mações técnicas e diferentes 
pontos de vista sobre a matéria.

A audiência pública foi con-
vocada pelo ministro Luiz Fux, 
relator da Ação Direta de In-
constitucionalidade 7721, em 
que a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo pede que a Lei das 
Bets seja declarada inconstitu-
cional pelo STF.

A Primeira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça permi-
tiu que comerciantes de Brasília 
condenados a demolir constru-
ções irregulares possam regula-
rizar a situação de acordo com 
lei distrital editada posterior-
mente ao trânsito em julgado 
da ação movida pelo Ministé-
rio Público do Distrito Fede-
ral e Territórios. O colegiado 
concedeu o prazo de dois anos 
para que os comerciantes fina-
lizem os procedimentos admi-
nistrativos necessários. Alguns 
estabelecimentos comerciais e 
o Distrito Federal foram con-
denados em ação civil pública 
devido à ocupação irregular de 
áreas públicas na quadra 204 
Norte de Brasília.

A diplomação das candida-
tas e dos candidatos eleitos nas 
Eleições Municipais de 2024 
garante a legitimidade dos fu-
turos ocupantes dos cargos de 
prefeito, vice-prefeito e verea-
dor. Por meio da Resolução nº 
23.677, o Tribunal Superior 
Eleitoral define que apenas as 
candidatas e os candidatos com 
registro aprovado podem ser 
diplomados. Ou seja, o deferi-
mento do registro de candida-
tura é um requisito essencial 
para a diplomação.  O artigo 32 
da resolução dispõe que candi-
datas e candidatos com registro 
indeferido, mesmo que estejam 
com recursos em fase de julga-
mento na Justiça Eleitoral, não 
poderão ser diplomados.  

Pontos de 
vista sobre 
impactos das 
apostas online

comerciantes 
condenados 
podem ser 
regularizados

Somente 
candidato com 
registro pode 
ser diplomado

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União analisou, sob a relatoria 
do ministro Aroldo Cedraz, a 
evolução da Plataforma Trans-
feregov.br, gerida pelo Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, como ins-
trumento de gestão, controle, 
transparência e rastreabilidade 
dos recursos federais repassa-
dos nas várias modalidades de 
transferência.

Este primeiro ciclo abrange: 
i) o processo de trabalho ati-
nente à internalização das mo-
dalidades de transferências na 
Plataforma Transferegov.br; ii) 
a evolução da plataforma como 
instrumento de gestão, contro-
le, transparência e rastreabilida-
de das transferências.

auditoria 
avalia 
transparência 
de repasse 

TCU

CORREIO NACIONAL

Triplicando fontes renováveis

Casas da Mulher Brasileira

Nuvem de Governo

Patrimônio Cultural

Cozinhas solidárias

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) ajuizou no-
vas cinco Ações Civis Pú-
blicas (ACPs) contra in-
fratores ambientais pela 
destruição de vegetações 
nativas em municípios do 
Amazonas, Pará e Mato 
Grosso. 
Juntas, as ações buscam 
o pagamento de R$ 142 
milhões dos infratores 
pela destruição de 7,8 
mil hectares dos biomas 
Amazônico e também do 
Cerrado.
As demandas foram ajui-
zadas no âmbito do Gru-
po Estratégico Ambiental 

AGU-Recupera, instituído 
no ano de 2023, para atu-
ação em demandas judi-
ciais prioritárias e estraté-
gicas visando a proteção 
dos biomas brasileiros e 
patrimônio cultural.
As ações, protocoladas 
nesta terça-feira (12/11), 
foram ajuizadas contra 
particulares e pessoas 
jurídicas, e envolvem in-
frações registradas nos 
municípios de Altami-
ra (Pará), Itaituba (Pará) 
e Senador José Porfírio 
(Pará), Lábrea (Amazo-
nas) e Nova Maringá 
(Mato Grosso). 

Durante a Conferência 
das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas 
(COP-29), em Baku, no 
Azerbaijão, o Ministério 
de Minas e Energia (MME) 
enfatizou a importância 
de ampliar os investimen-
tos com o objetivo de tri-
plicar a participação das 
fontes renováveis e me-

lhorar a eficiência ener-
gética para os próximos 
anos.
O compromisso do Brasil, 
que foi firmado durante a 
COP 28, no ano passado, é 
de triplicar a capacidade 
instalada de energias re-
nováveis até 2030, alcan-
çando 11 mil Gigawatts 
(GW).

O governo federal inves-
tiu R$ 296 milhões para 
a construção de Casas da 
Mulher Brasileira (CMBs) 
no âmbito da atual ges-
tão, 65% do total de re-
cursos destinados ao 
programa desde quando 
foi lançado, em 2013. Ou-
tros R$ 10 milhões foram 
investidos desde janeiro 
de 2023 em equipagem e 

compra de veículos para 
esses espaços. Os recur-
sos são oriundos do Mi-
nistério das Mulheres e 
do Fundo Nacional de Se-
gurança Pública, gerido 
pelo Ministério da Justiça 
e Segurança Pública. O 
MMulheres lançou nesta 
terça-feira (12) o Painel de 
Monitoramento da Casa 
da Mulher Brasileira.

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) assinou , 
nesta terça-feira (12), Acor-
dos de Cooperação Técni-
ca (ACTs) com a Dataprev 
e o Serpro – um com cada 
empresa pública – para a 
prestação de serviços de 
computação em Nuvem 
de Governo. 
Os acordos foram firma-

dos durante a 5ª Reunião 
da Comissão de Coorde-
nação do Sistema de Ad-
ministração de Recursos 
de Tecnologia da Informa-
ção (SISP) . O objetivo da 
medida é garantir a sobe-
rania dos dados sensíveis 
de governo e dos brasilei-
ros e impactará os cerca 
de 250 órgãos integrantes 
do SISP .

O Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) aprovou, 
nesta segunda-feira (11/11), 
o registro da Arte Santei-
ra em Madeira do Piauí e 
o tombamento da Igreja 
Nossa Senhora de Lour-
des , em Teresina (PI). A 
decisão, unânime, marca 
o primeiro dia de agenda 
da 106ª Reunião do Con-

selho Consultivo do Pa-
trimônio Cultural, órgão 
colegiado de decisão má-
xima do Iphan. Também 
foi aprovada a revalidação 
de cinco bens já reconhe-
cidos como Patrimônio 
Cultural. Com a decisão, a 
Arte Santeira em Madeira 
do Piauí será inscrita no 
Livro das Formas de Ex-
pressão.

O primeiro Encontro 
Nacional do Programa 
Cozinha Solidária: uma 
política pública em cons-
trução, teve início na ter-
ça, na sede da Fiocruz, em 
Brasília. Promovido pelo 
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência So-
cial, Família e Combate à 
Fome (MDS) junto a diver-

sos parceiros, o evento vai 
permitir o fortalecimento 
dessas tecnologias sociais 
de combate à fome. A tro-
ca de experiências com 
outros responsáveis pe-
las cozinhas solidárias no 
país e com gestores pú-
blicos foi um dos motivos 
que trouxe Ângela Comu-
nal à capital federal.

Reprodução

Atuação busca recuperação de quase oito mil hectares

AGU cobra R$ 142 mi por 
destruição de vegetação nativa

Ingresso da população 
negra no ensino superior

Em 2010, a parcela de estu-
dantes negros no ensino supe-
rior era de 10,7%, contra 19,8% 
de brancos. Em 2019, embora a 
quantidade de negros ainda fos-
se menor do que a de brancos 
(42,5%), já passava de um terço 
(38,2%).

Os dados são do Centro de 
Estudos e Dados sobre Desi-
gualdades Raciais (Cedra), que 
teve como referência o Censo 
da Educação Superior, elabo-
rado e divulgado anualmente 
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep). O 
Cedra disponibilizará todos os 
dados a partir da próxima terça-
-feira (19), em seu site.

Um dos pontos cruciais 
para se dimensionar o impacto 
do racismo e das desigualdades 
decorrentes dele, como a que 
cria abismos na educação, é ob-
ter dados que permitam saber o 
perfil dos estudantes. Por isso, 
conforme o Cedra, uma das 
ferramentas mais importantes 
para tornar os levantamentos 
completos é a declaração de 
cor-raça. 

Em 2010, 68,5% dos uni-
versitários não haviam indicado 
essa característica, porcentagem 
que caiu significativamente em 

2019, para 17%. Sem os dados, 
a formulação de políticas públi-
cas efetivas também passa a ser 
mais complicada.

O diagnóstico do Cedra 
aponta, ainda, que, nas gra-
duações de instituições pú-
blicas, um fator determinante 
para aumentar o ingresso da 
população negra, de 2014 a 
2019, foram as cotas, estabele-
cidas pela Lei nº 12.711/2012. 
Nesse intervalo, a porcenta-
gem de pretos e pardos saiu de 

26% para 43%, de modo que 
superaram o total de brancos 
nas salas, de 40%.

Já na rede privada, os negros 
tinham menos espaço nas tur-
mas em 2014, representando 
20,8%, e assim permaneceram 
em 2019, quando a proporção 
subiu para 36,8%. Os univer-
sitários brancos eram 30,9% e 
passaram a ocupar 43,2% das 
vagas.

O Cedra mostra ainda o 
recorte de gênero ao étnico-

-racial. Nota-se, por exemplo, 
que havia uma diferença entre 
o número de mulheres brancas 
e negras que frequentavam as 
instituições de ensino superior 
em 2019, sendo essas últimas 
maioria (43,1%). Entre pessoas 
do gênero masculino, as por-
centagens de negros e brancos 
se equiparam (41,8%).

A aceitação de negros em 
determinados cursos também 
varia, como revela a documen-
tação do Cedra. 

Estudo estará disponível na próxima terça-feira (19)
Freepik

Uma das ferramentas mais importantes é a declaração de cor-raça.

A Aliança Nacional LGB-
TI+ lançou nesta terça-feira 
(12), em Brasília, o Manual de 
Empregabilidade LGBTI+, 
para que este público consiga 
usar o autoconhecimento para 
entender o ambiente do traba-
lho e assim alcançar objetivos 
profissionais.

O documento também traz 
informações sobre o proces-
so de inserção no mundo do 
trabalho, dicas práticas sobre 
educação formal, cursos pro-
fissionalizantes, empreendedo-
rismo, sobre como usar plata-
forma virtual focada em oferta 
de emprego como o LinkedIn, 
direitos da população LGBTI+ 
no trabalho, orientações sobre 
proteção contra a discrimina-
ção de gênero e orientação se-
xual no ambiente corporativo, 
além de conceitos sobre ques-
tões LGBTI+.

A sigla é a abreviação para 
lésbicas, gays, bissexuais, tra-
vestis, mulher transexual, 
homem trans e intersexual. E 
o sinal “+” é usado para reco-
nhecer a diversidade de orien-

tações sexuais e identidades 
de gênero que fazem parte da 
comunidade.

O lançamento foi feito na 
abertura do I Seminário de Em-
pregabilidade LGBTI+ nesta 
terça e que se estende até quin-
ta-feira (14). A iniciativa tem o 
objetivo de debater projetos e 
práticas de inclusão no merca-
do de trabalho que garantam 
mais diversidade de gênero e 
sexo.

A chefe da Assessoria de 
Participação Social e Diver-

sidade do Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE), 
Anatalina Lourenço da Silva, 
afirmou que a interseccionali-
dade de racismo e LGBTfobia 
tem resultado em discrimina-
ção no Brasil. “Quando deba-
temos empregabilidade para a 
população negra e fazemos re-
corte dos negros gays, das lés-
bicas negras e dos transexuais 
negros, estes estão na ponta da 
precariedade dos empregos, no 
país.” E por isso, a representan-
te do Ministério do Trabalho 

defende cotas para pessoas 
trans em futuros concursos 
públicos.

O procurador regional do 
Trabalho, Eduardo Varandas, 
destacou que, historicamente, 
as pautas que norteiam as dis-
cussões relacionadas a direitos 
da comunidade LGBTI+, em 
geral, estão ligadas a questões 
de saúde, como a infecção por 
HIV/aids e os crimes de ódio. 
Porém, o procurador apon-
ta que a pauta do emprego e a 
geração de renda deste grupo 
deve ser considerada prioritária 
pelo valor social do trabalho.

“É a empregabilidade que 
tira da marginalidade, que inse-
re na cidadania, que recupera a 
dignidade, que empodera, que 
alimenta a autoestima, que faz 
se sentir útil e que dá a sensação 
de pertencimento”, enfatiza.

O procurador reforça que 
no âmbito da contratação, o 
único elemento que se admite 
como seletividade para contra-
tação é o curriculum vitae pro-
fissional, a qualificação profis-
sional do indivíduo. 

Ferramentas por empregabilidade
Freepik

Documento traz informações sobre processo de inserção
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Até o dia 17/11, Goiânia re-
cebe o Robótica 2024, o maior 
evento de robótica e inteligência 
artificial da América Latina. O 
evento, que ocorre no Centro de 
Convenções, contará com mais 
de dois mil estudantes e pesquisa-
dores e será palco de três compe-
tições: a Competição Brasileira de 
Robótica Petrobras, a Mostra Na-
cional de Robótica e a Olimpíada 
Brasileira de Robótica. Com for-
mato híbrido, o evento também 
permitirá a participação de equi-
pes estrangeiras. A entrada é gra-
tuita e espera-se a visita de até 10 
mil pessoas. O Robótica 2024 é 
promovido pela RoboCup Brasil, 
com apoio da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) e patrocínio 
do governo de Goiás.

O leilão online da Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefaz-
-MT) já contabilizou mais de mil 
lances nos primeiros três dias, com 
603 lotes de mercadorias apreen-
didas e abandonadas disponíveis 
para arremate. O evento, que 
começou em 8 de novembro, vai 
até 22 de novembro, com expec-
tativa de arrecadar até R$ 500 mil. 
Mais da metade dos lotes já rece-
beu ao menos uma oferta. Esta é 
a 25ª edição do leilão, realizado 
anualmente pela Sefaz. Os lances 
são feitos exclusivamente no site 
www.balbinoleiloes.com.br. Po-
dem participar pessoas maiores de 
18 anos e regulares com a Receita 
Federal. O pagamento vai até 29 
de novembro, e a retirada dos lotes 
ocorre até 20 de dezembro.

O Governo de Mato Gros-
so do Sul, por meio da Agência 
Estadual de Gestão de Empreen-
dimentos (Agesul), lançou três 
licitações de obras de infraes-
trutura urbana, totalizando R$ 
45.556.023,61. Os investimentos 
visam impulsionar o desenvol-
vimento econômico e social dos 
municípios de Maracaju, Para-
naíba e Angélica. Em Maracaju, 
serão realizados trabalhos de pa-
vimentação asfáltica e drenagem 
de águas pluviais. Em Paranaíba, 
as obras incluem a pavimentação 
e canalização do Córrego Fazen-
dinha, além de melhorias em al-
gumas avenidas da cidade. Já em 
Angélica, a obra licitada é a pavi-
mentação e a drenagem de águas 
pluviais em diversas ruas.

Goiânia sedia 
maior evento 
de robótica da 
América Latina

Leilão da Sefaz 
registra mil 
lances em 3 
dias

Governo lança 
R$ 45 mi em 
licitações 
urbanas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) reforçou a rede de 
proteção às mulheres em situação 
de violência com a assinatura de 
um decreto na terça-feira (12). 
A medida regulamenta a Lei nº 
6.933/2021 e estabelece o Pro-
grama Monitoramento Integrado 
de Medidas Protetivas de Urgên-
cia. A norma visa acompanhar 
integralmente as vítimas, desde o 
monitoramento eletrônico até o 
encaminhamento para serviços 
especializados. A governadora 
em exercício Celina Leão (PP) 
acompanhou a conclusão da obra 
da Casa da Mulher Brasileira no 
Sol Nascente (DF), reforçando o 
compromisso do GDF com a se-
gurança e evolução das mulheres 
em situação de violência.

 GDF cria 
protocolo para 
vítimas de 
violência

DISTRITO FEDERAL 

MPDFT apura desvios 
na Expotchê 2021

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) deflagrou, junta-
mente da Polícia Civil do DF, 
na manhã de terça-feira (12), 
a Operação Transpasse, com 
o objetivo de apurar suspeitas 
de desvio de dinheiro públi-
co na 28ª Expotchê, realizada 
em 2021. A ação envolveu o 
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza-
do (Gaeco) e o Departamento 
de Combate à Corrupção e ao 
Crime Organizado (Decor). 
Ao todo, foram cumpridos 21 
mandados de busca e apreen-
são em endereços no Distrito 
Federal e em Goiânia, expe-
didos pela 6ª Vara Criminal 
de Brasília. As investigações, 
segundo divulgado pelo MP-
DFT, indicam que o Institu-
to de Desenvolvimento Hu-
mano, Empreendedorismo, 
Inovação e Assistência Social 
(Idheias Brasil), contratado 
pela Secretaria de Turismo 
para organizar o evento, te-
ria recebido verbas públicas, 

oriundas de emenda parla-
mentar, com o compromisso 
de repassar os recursos aos or-
ganizadores. De acordo com o 
MPDFT, o Idheias Brasil teria 
sido escolhido pelo governo 
por meio de uma contratação 
simplificada, que dispensa o 
processo de licitação. As sus-
peitas se concentraram em 
um possível favorecimento da 
entidade, que teria utilizado 
intermediários jurídicos para 
transferir os valores. O avanço 
das apurações se deu por meio 
do compartilhamento de pro-
vas da Operação Tenebris, ad-
mitido pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). Segundo os 
responsáveis pela operação, 
não há indícios de que parla-
mentares estejam envolvidos 
diretamente no esquema. A 
Secretaria de Turismo, por 
meio de nota, informou que 
o servidor relacionado à ope-
ração já foi exonerado e que a 
pasta implementou medidas 
para aprimorar o controle dos 
repasses.

GDF premia projetos 
de pesquisa pública

Nesta quarta-feira (13), o 
Governo do Distrito Federal 
(GDF) realizará uma ceri-
mônia de premiação voltada 
a estudantes, pesquisadores e 
servidores públicos. O evento 
faz parte das comemorações do 
Dia do Servidor e tem como 
objetivo valorizar projetos ino-
vadores e o trabalho desenvol-
vido por servidores, além de 
incentivar a pesquisa nas insti-
tuições públicas. As premiações 
serão realizadas no Memorial 
JK e contemplam diversas áreas 

de atuação, desde iniciativas 
acadêmicas realizadas por estu-
dantes até propostas de melho-
ria na gestão pública.

A ação busca reforçar o 
compromisso do GDF com a 
inovação e o aperfeiçoamento 
das práticas administrativas, 
além de estreitar laços entre a 
comunidade acadêmica e a ad-
ministração pública. Segundo a 
organização, a expectativa é de 
que as ideias premiadas tenham 
impacto positivo nos serviços 
oferecidos à população.

Vinicius de Melo/Agência Brasília

Cerimônia reconhece iniciativas de inovação e pesquisa
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O Parque Mutirama, em 

Goiânia (GO), foi oficial-
mente reconhecido como 
patrimônio cultural da ci-
dade pela Secretaria Mu-

nicipal de Cultura (Secult). 
O parque, inaugurado em 

1969, é um dos principais 
espaços de lazer da ca-

pital e possui uma longa 
trajetória que o conso-

lidou como símbolo de 
convivência e lazer públi-
co. O reconhecimento for-
maliza o valor histórico e 
cultural do Mutirama para 
a população e o preserva 
para futuras gerações.
Localizado na região cen-

tral, o Mutirama foi ide-

alizado pelo arquiteto e 
urbanista Paulo Mendes 
da Rocha e ao longo dos 
anos se tornou um ponto 

de encontro para famílias 
e turistas. Com a nova de-

signação, o local deve re-

ceber mais investimentos 
voltados à sua manuten-

ção e preservação.
A gestão do parque é rea-

lizada pela Agência Muni-
cipal de Turismo, Eventos 
e Lazer (Agetul). Com o 
título de patrimônio cul-
tural, o parque passa a ser 
protegido por leis especí-
ficas de preservação.

O Departamento Esta-

dual de Trânsito de Goiás 
(Detran-GO) anunciou 
que, devido a uma atu-

alização de segurança 
nos bancos de dados, os 
serviços oferecidos pelo 
portal oficial, Expresso e 
aplicativo podem ficar in-

disponíveis entre as 10h 
de sexta-feira (15) e 22h de 
domingo (17). 

A citricultura no Mato Gros-

so do Sul segue em expan-

são, com foco na geração 
de empregos e no desen-

volvimento regional. Na 
segunda-feira (11), o Grupo 

Cutrale apresentou ao go-

vernador Eduardo Riedel 
(PSDB) a primeira fase da 
sua produção de laranja em 
Sidrolândia, que já está em 
pleno funcionamento. 

Na sexta-feira (8), uma 
operação da Polícia Mili-
tar em Goiás resultou na 
maior apreensão de ana-

bolizantes contrabande-

ados do ano. Mais de 200 
caixas de anabolizantes 
veterinários, importados 
ilegalmente dos EUA, fo-

ram encontradas. A carga 
seria distribuída em várias 
cidades goianas.

A parceria entre o Detran 
de Matro Grosso do Sul, o 
Serviço Social do Transpor-
te (SEST) e o Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem do 
Transporte (SENAT) resul-
tou na criação da primeira 
agência integrada do Brasil, 
1º lugar no Prêmio Iniciati-
vas de Destaque do Encon-

tro Nacional de Lideranças.

A Agência Goiana de Ha-

bitação (AGEHAB) e a 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (SEINFRA) 
entregaram 496 aparta-

mentos no Setor Vera Cruz, 
em Goiânia. As moradias 
foram construídas com re-

cursos do programa Crédi-
to Parceria, contemplando 
famílias de baixa renda.

O curso “Rejunte é com 
Elas”, uma parceria en-

tre a Secretaria de Justi-
ça do Distrito Federal, o 
Sindicato da Indústria da 
Construção Civil no DF e o 
Senai-DF, capacitou mu-

lheres da região do Pa-

ranoá para a construção 
civil, aumentando a pre-

sença feminina no setor.

Cuiabá (MT) está sedian-

do a 3ª Reunião Técnica 
do Fórum Nacional dos 
Gestores Estaduais do 
Sistema Socioeducati-
vo (Fonacriad). O evento 
reune cerca de 100 repre-

sentantes de todo o Brasil 
para discutir políticas de 
socioeducação e estraté-

gias contra organizações 
criminosas.

No último fim de semana, 
o programa Viva Flor, da 
Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF), resul-
tou na prisão em flagran-

te de um agressor contra 
mulher. A vítima, sob pro-

teção desde setembro, 
acionou o botão de emer-
gência após o agressor 
aparecer em sua residên-

cia. Uma vida foi salva.

Durante a Operação 
Enem 2024, realizada nos 
dias 3 e 10 de novembro, o 

Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Mato Grosso (CB-

MMT) registrou 167 ocor-
rências em 23 municípios. 
A operação garantiu a se-

gurança dos participantes 
e também o apoio logís-

tico às equipes de aplica-

ção das provas.

O prefeito eleito de Goiâ-

nia, Sandro Mabel (União), 
ressaltou a continuidade 
dos programas da atual 
gestão na segunda reunião 
da Comissão de Transição, 
realizada na segunda-feira 
(11). Foram entregues docu-

mentos e a senha de aces-

so ao Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI).

Divulgação/Agetur-GO

Importância cultural do parque é reconhecida

Parque Mutirama é declarado 
patrimônio cultural em Goiás

Prevenção à dengue foi 
tema na Câmara Legislativa

Por Thamiris de Azevedo

Sessão Plenária na Câmara 
Legislativa do DF debateu, nes-
sa terça-feira (12), medidas para 
evitar uma nova epidemia de 
dengue na capital federal.

Destacou-se no plenário a 
essencialidade dos agentes de vi-
gilância no combate à dengue. O 
deputado João Cardoso (Avante) 
salienta que, embora haja previ-
são para aumentar o quantitativo 
em 2025 na Lei Orçamentária, 
ainda depende do Executivo.

O presidente do SINDI-
VACS, Iuri Marques, ressal-
ta que atualmente são 1.054 
agentes comunitários de saúde 
(ACS) e 518 agente de vigilân-
cia ambiental (AVS). Alerta 
que a lei cria 3.350 vagas para 
ACS 1.200 para AVAS, mas 
que há a necessidade de ainda 
mais vagas para o combate à 
dengue.

Dados da Secretária de Saú-
de (SES) ao Correio da Manhã 
revela que há aumento nos casos.

“A SES está monitorando os 

casos suspeitos de dengue e tem 
observado uma tendência de au-
mento na incidência nas últimas 
3 semanas”.

Novas tecnologias  
no enfrentamento

No decorrer do evento, a 
Subsecretário de Saúde do DF, 
Fabiano Pereira, apresentou o 
plano de contingência da Pasta 
no combate à dengue. Ressalta 
que o documento, apesar de pu-
blicado, não é fechado e segue em 
estudo para ajustes.

Fabiano demonstra as tec-
nologias desenvolvidas no 
enfrentamento. Segundo os 
dados, estão instalando mais 
Estações Disseminadoras de 
Larvicida.

“Consiste em um pote com 
água contendo um pano inte-
rior impregnado com partícu-
las do inseticida piriproxifeno. 
Os mosquitos, ao pousarem 
para colocar seus ovos, acabam 
contaminados pela substância. 
Quando busca outros locais 
para continuar sua desova, dis-
seminam as partículas impe-
dindo que as larvas se desenvol-
vam” explica.

O novo método é a Wol-
bachia também está sendo de-
senvolvido para a supressão da 
população selvagem do Aeges 
aegypti pelo mosquito infectado. 
Segundo a SES, a tecnologia deve 
ser aplicada a partir de 2025.

“A técnica consiste na li-
beração de mosquitos Aedes 
aegypti contaminados com 
bactérias Wolbachia, um mi-
croorganismo que reduz o 
potencial para a transmissão 
das doenças. Com o tempo, a 
expectativa é a de que a popu-
lação de mosquitos incapazes 
de transmitir seja maior que a 
dos transmissores”.

CLDF: Necessidades de novos agentes de vigilância foi debate
Pixabay

Novas armadilhas estão sendo instaladas pelo Distrito Federal
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Boa Vista (RR), única capital 
da Região Norte a oferecer tes-
tes rápidos de Malária em todas 
as Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs), apresentou na segunda-
-feira (11), ao Ministério da Saú-
de os resultados de um projeto 
inovador de ampliação da rede 
de diagnóstico. Criado no final 
de 2023, o programa visa forta-
lecer o diagnóstico precoce e o 
tratamento adequado da doença, 
considerando as dificuldades da 
região amazônica. Um dos maio-
res avanços foi o aumento de tes-
tes em gestantes, com a cobertura 
passando de 1.138 exames entre 
janeiro e agosto de 2023 para mais 
de 10 mil no mesmo período de 
2024, resultando em um aumento 
de 87% nos testes realizados.

O Ministério da Saúde (MS) 
publicou, na sexta-feira, 8, uma 
portaria autorizando a liberação 
de R$ 2.120.631,00 em crédito 
extraordinário para o Acre, com o 
objetivo de enfrentar os efeitos das 
secas e outras crises climáticas no 
estado. Os recursos serão geridos 
pela Secretaria de Estado da Saú-
de (Sesacre), que será responsável 
pela execução dos fundos. 

A medida visa mitigar os 
prejuízos causados pelo aumen-
to de focos de incêndio e es-
tiagens. O secretário de Saúde 
do Acre, Pedro Pascoal, come-
morou a liberação e destacou a 
reformulação do plano de con-
tingência, que visa aprimorar as 
respostas aos impactos climáti-
cos nos municípios do estado.

O Governo do Amazonas e o 
Tribunal de Justiça do Amazonas 
(TJAM) assinaram, na segunda 
(11), um Acordo de Coopera-
ção Técnica para o projeto “Um 
Convívio sem Violência”, que visa 
proteger os direitos do idoso. A 
iniciativa, integrada ao programa 
“EnvelheSer 60+” da Secretaria 
de Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania, oferece serviços de res-
ponsabilização e reeducação para 
agressores de idosos durante a ins-
trução criminal, por meio de pa-
lestras, grupos de aconselhamento 
e acompanhamento psicossocial. 
O projeto tem como objetivo 
resolver conflitos intrafamiliares, 
promover habilidades de comu-
nicação não violenta e substituir 
comportamentos agressivos.

Boa Vista 
amplia 
diagnóstico de 
malária

MS libera R$ 2,1 
mi ao estado 
para crises 
climáticas

Governo e 
TJAM firmam 
parceria para 
idosos

RORAIMA ACRE AMAZONAS 

A Emater, no município de 
Mãe-do-Rio, no Rio Capim (PA), 
está adaptando suas orientações 
para agricultores acima de 60 
anos, focando em tecnologias que 
minimizem o esforço físico dos 
trabalhadores. A assistência inclui 
modelos ergonômicos e inovação 
tecnológica, garantindo que a 
saúde e segurança dos agricultores 
idosos não sejam comprometidas, 
ao mesmo tempo em que preserva 
a tradição e a renda das famílias 
rurais. A Emater também prioriza 
famílias em situação de pobreza 
ou extrema pobreza, oferecendo 
apoio ao Programa de Fomento 
às Atividades Produtivas Rurais 
(Fomento Rural), que incentiva 
microempreendimentos e fortale-
ce a economia local.

Emater adapta 
serviços para 
ajudar idosos 
rurais 

PARÁ 

Tocantins premia 
escolas com R$250 mil

O Governo do Tocantins 
anunciou, na segunda-feira 
(11), os vencedores do Prê-
mio PROFE de Educação 
nos Municípios. O resultado, 
publicado no Diário Oficial 
do Estado, destaca 39 escolas 
municipais de 25 municípios 
tocantinenses, que receberão 
R$ 250 mil cada. Segundo di-
vulgado no portal de notícias 
do estado, o valor será utiliza-
do exclusivamente para me-
lhorias na infraestrutura das 
unidades escolares premiadas, 
como reformas e adequações. 
A premiação será realizada 
em dezembro, em Palmas.

O Prêmio PROFE faz 
parte do Programa de Fortale-
cimento da Educação (PRO-
FE), conduzido pela Secre-
taria de Estado da Educação 
(Seduc). A iniciativa busca 
elevar os índices educacionais 
de escolas públicas municipais 
do Tocantins, com ênfase no 
desempenho no Índice de De-
senvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) de 2023 para o 

5° ano do ensino fundamental. 
O incentivo não apenas reco-
nhece, mas também fomenta 
a qualidade da educação, ga-
rantindo melhores condições 
para alunos e professores em 
todo o estado.

Além do prêmio, ainda se-
gundo o portal de notícias do 
estado, a gestão educacional 
tocantinense tem investido 
em diversas políticas de su-
porte à educação. Dentre elas, 
destaca-se o programa Alfabe-
tiza Mais Tocantins, que aten-
de cerca de 78 mil estudantes 
nos 139 municípios, com um 
aporte de R$ 8 milhões. Esse 
investimento inclui formação 
continuada para profissionais 
da educação, concessão de 
bolsas e fornecimento de ma-
teriais didáticos. 

Outra política implemen-
tada é o ICMS Educacional, 
que introduz um critério edu-
cacional para a distribuição 
da cota municipal do Impos-
to sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS).

Intervenções em 
passagem no Acre

O Governo do Acre, por 
meio do Departamento de 
Estradas de Rodagem, Infraes-
trutura Hidroviária e Aero-
portuária (Deracre), anunciou 
a realização de obras emer-
genciais na Passarela Joaquim 
Macedo, em Rio Branco. A es-
trutura foi interditada após ser 
comprometida pela erosão das 
margens do Rio Acre, proces-
so intensificado pelos eventos 
climáticos de seca e cheia recor-
rentes, que afetam a segurança 
de pedestres e ciclistas. As in-

tervenções, segundo informado 
pela Agência Acre, incluem re-
forços estruturais, com o obje-
tivo de corrigir fissuras e forta-
lecer pontos de sustentação da 
passarela. A obra será custeada 
com R$ 18 milhões em recur-
sos estaduais. As intervenções 
estão previstas no Decreto n° 
11.524, que determinou situa-
ção de emergência em áreas de 
Rio Branco e Feijó devido à 
erosão fluvial. O prazo para a 
conclusão das obras e a reaber-
tura da passarela é de 11 meses.

Clemerson Ribeiro/Secom - AC

Passarela Joaquim Macedo passa por obras emergenciais
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O Grupamento Aéreo de 

Segurança Pública (Gra-

esp) realizou, no último 

domingo (10), o transpor-

te de dois filhotes de pei-
xe-boi-da-Amazônia para 

Belém. Os animais, classi-

ficados como ameaçados 
de extinção, foram encon-

trados em Monte Alegre 

(PA) e em Portel (PA).

A operação iniciou em 

Santarém (PA), onde o 

Graesp embarcou o pri-

meiro filhote, resgatado 
na última quinta-feira (7) 

pela Secretaria de Meio 

Ambiente de Monte Ale-

gre (Semma). O animal foi 

mantido sob cuidados da 

comunidade até o trans-

porte.

No trajeto, o Graesp re-

cebeu a informação de 

outro filhote, “Bené Bai-
xinho”, encontrado no sá-

bado (9) na comunidade 

São Benedito, em Portel. 

A equipe ajustou a rota e 

o transportou ao Centro 

de Triagem e Reabilita-

ção de Animais Selvagens 

(Cetras), onde recebem 

cuidados. O segundo fi-

lhote será encaminhado 
ao Hospital Veterinário da 
Universidade Federal do 

Pará (UFPA).

O Governo do Acre, por 

meio do Departamento Na-

cional Estradas Rodagem 

(Deracre) e em parceria 

com o Departamento Na-

cional de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT), avan-

çou nas negociações para 

a construção do novo Porto 

no município de Cruzeiro 

do Sul (AC), com início das 

obras previsto para 2025.

A Fundação de Vigilância 

em Saúde do Amazonas 

(FVS-RCP) atualizou, na se-

gunda-feira (11), o informe 

sobre Síndrome Respirató-

ria Aguda Grave (SRAG). De 

janeiro a 9 de novembro, 

foram registrados 4.023 ca-

sos e 70 óbitos. A maior inci-

dência é entre menores de 

1 ano (58%) e crianças de 1 a 

4 anos (25%).

A Fundação Centro de 

Hemoterapia e Hemato-

logia do Pará (Hemopa), 
em parceria com a Agên-

cia de Defesa Agropecuá-

ria do Pará, realizou na em 
11/11, a campanha “Todos 
Doando Sangue” em Be-

lém, com o objetivo de 

sensibilizar sobre a impor-

tância da doação e bene-

ficiou quase 100 pessoas.

As inscrições para o Mestra-

do em História da Univer-

sidade Federal do Amapá 
(UNIFAP) encerram hoje 
(13). São oferecidas 16 vagas, 

incluindo cotas para ne-

gros, pessoa trans, Pessoas 

com Deficiência e popula-

ções do campo. O processo 

seletivo inclui prova objeti-

va e discursiva, em 8/12.

A “II Conecta”, Feira In-

ternacional de Ciências 

e Inovação da Amazônia, 

será realizada pela Univer-
sidade Federal de Rondô-

nia de 19 a 29 de novem-

bro em Porto Velho e no 
interior de Rondônia. O 

evento é gratuito, aberto à 

comunidade e visa divul-

gar produções científicas.

A Secretaria de Cultura 

(Secult-PA) inicia nesta 

quarta-feira (13) o Preamar 

da Consciência Negra, 

com programação gratui-

ta. A primeira atividade é 

a exposição “Festas, devo-

ções e celebrações negras” 
no Arquivo Público do 

Pará, que fica aberta até 13 
de dezembro.

A Universidade Federal de 

Roraima sedia, ontem e hoje 
(dias 12 e 13), o “Workshop 
de Empresas Juniores de 

Roraima”, em parceria com 
o Instituto Federal de Rorai-

ma e apoio do SEBRAE-RR. 

O evento é voltado para 

estudantes universitários e 
abordará temas como em-

preendedorismo, inovação 

e liderança.

O Governo do Tocantins 

iniciou sua participação na 

COP29, na segunda-feira 

(11), com um painel sobre o 

Cadastro Ambiental Rural 

(CAR) no HUB Amazônia, 

em Baku, Azerbaijão. O 
evento destacou desafios e 
oportunidades do CAR nas 

políticas ambientais, com 

presença de Marli Santos e 

Cristiane Peres.

O governo do Acre, por 

meio da Secretaria de 

Saúde e a Fundação Hos-

pital Estadual do Acre, 

anunciou a reintegração 

de 24 pacientes ao serviço 

de hemodiálise no setor 
de Nefrologia. A medida 

visa uma assistência mais 

integrada, especialmente 

para pacientes em trata-

mentos paralelos.

Nove crianças do Lar do 

Bebê, em Porto Velho (RO), 
foram acolhidas pelo Ser-
viço Família Acolhedora. A 
iniciativa visa proporcionar 

um ambiente familiar tem-

porário para menores afas-

tados de seus responsáveis. 
Esse atendimento substitui 

a permanência em abrigos, 

priorizando o acolhimento.

Divulgação/Agência Pará

Animais foram transportados de Monte Alegre e Portel

Resgate no Pará de filhotes 
de peixe-boi ameaçados

Resultados da Operação 
Estiagem 2024 no AM

O governo do Amazonas, 
liderado pelo governador Wil-
son Lima (União), divulgou na 
segunda-feira (11/11) o balan-
ço das ações da Operação Es-
tiagem 2024, programa voltado 
para reduzir os impactos da 
seca e enfrentar as queimadas. 
Segundo o levantamento, mais 
de 3 mil toneladas de alimentos 
foram distribuídas em várias 
regiões do estado, beneficiando 
famílias afetadas pela crise hí-
drica. Os dados foram apresen-
tados após a reunião do Comitê 
de Enfrentamento à Estiagem, 
grupo criado para coordenar 
respostas às emergências climá-
ticas e monitorar a situação das 
queimadas no Amazonas.

Além de alimentos, se-
gundo o que foi divulgado na 
Agência Amazonas, a operação 
incluiu a distribuição de mais 
de 4 mil caixas d’água para ar-
mazenamento em comunida-
des isoladas e a instalação de 41 
purificadores de água, buscan-
do garantir o abastecimento em 
áreas atingidas pela seca. Desde 
2019, o governo implementou 
600 microssistemas de abaste-
cimento de água, por meio do 
projeto Água Boa, que ajuda no 
fornecimento regular de água 
potável para comunidades dis-

tantes dos grandes centros.
A estiagem de 2024 já afeta 

diretamente cerca de 200 mil 
famílias, totalizando mais de 
800 mil pessoas. A diminuição 
do nível dos rios compromete o 
transporte e dificulta o acesso a 
recursos essenciais, como água 
e alimentos. O monitoramen-
to das condições dos rios pelo 
comitê aponta para o início de 
um processo de enchente nas 
calhas do Alto Solimões, Juruá 
e Purus, enquanto outras áreas, 

como o Baixo Solimões e o 
Médio Amazonas, continuam 
secando. Segundo o Centro 
Gestor e Operacional do Siste-
ma de Proteção da Amazônia 
(Censipam), a previsão de chu-
vas no estado para o trimestre 
entre novembro de 2024 e ja-
neiro de 2025 permanece abai-
xo da média histórica.

O combate a incêndios é 
outro foco da operação, com 
mais de 24 mil focos de calor 
registrados de junho a novem-

bro, sendo 19,8 mil no interior 
do Amazonas. A ação é reali-
zada por agentes dos Corpos 
de Bombeiros, brigadistas e 
membros da Força Nacional. 
Para amenizar os efeitos eco-
nômicos da estiagem, o gover-
no antecipou o pagamento do 
Auxílio Estadual para famílias 
em situação de vulnerabilidade. 
Em outubro, o pagamento de 
novembro foi antecipado para 
o final daquele mês, benefician-
do cerca de 300 mil famílias.

Medidas incluíram alimentos, água e combate a incêndios
Diego Peres/Secom-AM

O governo planeja manter as ações para atender as comunidades ribeirinhas e rurais
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Na última terça-feira, 12, 
a primeira parte da delegação 
do Maranhão embarca para 
Jogos da Juventude 2024, que 
acontecem em João Pessoa, na 
Paraíba. 

Neste primeiro bloco de 
competições teremos atletas re-
presentando as modalidades de 
ciclismo, badminton, ginástica 
rítmica, judô, taekwondo, tênis 
de mesa e tiro com arco.

A competição deste ano 
será disputada entre os dias 12 e 
29 de novembro e, João Pessoa, 
Paraíba. Ao todo, mais de 4 mil 
atletas, oriundos das 27 unida-
des federativas do país, estarão 
na disputa pelas medalhas nas 
várias modalidades esportivas 
olímpicas. 

O Governo do Ceará reali-
za a cerimônia de certificação 
dos jovens que completaram 
o primeiro ciclo de formação 
de multiplicadores do Projeto 
H-TEC. O evento será rea-
lizado no Senai da Barra do 
Ceará, em Fortaleza, e contará 
com a presença do governador 
Elmano de Freitas. O Projeto 
H-TEC tem como foco o forta-
lecimento do setor de energias 
renováveis no estado, oferecen-
do capacitação profissional gra-
tuita para jovens e adultos por 
meio de cursos especializados e 
a criação de laboratórios equi-
pados para as demandas desse 
mercado crescente. As aulas do 
projeto são ministradas pelas 
instituições parceiras. 

A estudante piauiense Ca-
mila Feitosa Cláudio, de 16 
anos, criadora de um disposi-
tivo que mede a radiação solar 
e pode ajudar no combate ao 
câncer de pele, está concorren-
do a vários prêmios nacionais. 
O protótipo ‘Sunsense’, que foi 
finalista na Feira das Nações 
Dante Alighieri (FENADAN-
TE) 2024, está classificado para 
participar da maior feira de 
ciência do continente africano, 
a Feira de Ciências e Tecnolo-
gias do Continente Africano 
(I-FEST², International Fes-
tival of Engineering Science 
and Technology in Tunisia). 
Camila é a única no Nordeste a 
concorrer no evento, que acon-
tecerá na Tunísia ano que vem.

Delegação 
embarca para 
os Jogos da 
Juventude

Região 
certifica 
primeiros 
do H-TEC

Jovem cria 
medidor solar 
e disputa 
prêmios

MARANHÃO CEARÁ PIAUÍ

As organizações produtivas 
da agricultura familiar, de as-
sentamentos da reforma agrá-
ria, de povos e comunidades tra-
dicionais e empreendimentos 
da economia solidária de toda a 
Bahia, estão com a produção a 
todo vapor e se preparam para 
apresentar o que há de melhor 
nos 27 territórios de identidade 
do estado na 15ª edição da Feira 
Baiana da Agricultura Familiar 
e Economia Solidária, que será 
realizada de 11 a 15 de dezem-
bro de 2024, no Parque Costa 
Azul, em Salvador. A Feira, que 
já faz parte do calendário de 
eventos da capital é uma reali-
zação do Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento.

Faltam 30 dias 
para a 15ª Feira 
de Agricultura 
Familiar

BAHIA

Governo impulsiona 
fava na Paraíba

O município de Alagoa 
Grande, localizado no Brejo 
paraibano, mantém sua posi-
ção de destaque como princi-
pal produtor de fava no Esta-
do. Esse sucesso se deve, em 
grande parte, ao suporte ofer-
tado pelo Governo da Paraíba, 
por meio da Empresa Paraiba-
na de Pesquisa, Extensão Ru-
ral e Regularização Fundiária 
(Empaer). 

A assistência da empresa 
inclui técnicas de cultivo apri-
moradas, orientações para a 
melhoria da produtividade e 
apoio a recursos e tecnologias 
agrícolas. Essas ações têm con-
tribuído para fortalecer a eco-
nomia local e promover o de-
senvolvimento da agricultura 
familiar na região, consolidan-
do Alagoa Grande como um 
polo de referência na produção 
de fava Paraíba.De acordo com 
o extensionista Paulo Luís dos 
Santos, da Gerência Operacio-
nal da Empaer local (Goper), 
em 2023, conforme dados da 
IBGE e Embrapa, foram colhi-

das 300 toneladas de grãos so-
mente no município, enquanto 
em 2021 e 2022 a colheita foi 
de 240 toneladas. 

A produção da safra deste 
ano ainda não foi concluída, 
mas a estimativa é que che-
gue a 320 toneladas. Paulo 
informou que grande parte 
dos mais de 5 mil agricultores 
familiares de Alagoa Grande 
recebem assistência técnica 
de forma contínua da Empaer 
e cultivam várias espécies de 
fava consorciadas com a cul-
tura do milho e em regime 
de sequeiro. No entanto, as 
variedades mais destacadas e 
conhecidas no município são 
a Manteiga, a Lavadeira bran-
ca e a Lavadeira rajada. Na 
Paraíba, 123 municípios tra-
balham com o cultivo da fava. 
Afora Alagoa Grande, que há 
anos lidera o ranking de maior 
produtora do desse grão, des-
tacam-se os municípios de 
Mogeiro, Queimadas, Cam-
pina Grande, Massaranduba e 
Esperança.

Ceará amplia voos e 
projeta alta ocupação 

O feriado da Proclamação 
da República promete movi-
mentar o turismo no Ceará, 
com uma expectativa de cres-
cimento acima de 21% no nú-
mero de visitantes. A data, que 
este ano cai em uma sexta-feira, 
favorece o aumento de viagens 
ao criar um feriadão prolonga-
do, diferente do ano passado, 
quando a comemoração ocor-
reu em uma quarta-feira. Se-
gundo levantamento da Deco-
lar, empresa líder em tecnologia 
de viagens na América Latina, o 

Nordeste é a região preferida 
dos turistas, com o Ceará desta-
cando-se no ranking com duas 
cidades entre os destinos mais 
buscados: Fortaleza e Juazei-
ro do Norte. Para atender ao 
fluxo de visitantes, o Aeropor-
to Internacional de Fortaleza 
contará com 16 voos extras, 
principalmente de mercados 
como Rio de Janeiro, Manaus e 
Guarulhos. De Belo Horizon-
te, serão dez voos adicionais, 
totalizando o maior número de 
conexões.

TIAGO STILLE/ GOV CE

O Aeroporto de Fortaleza contará com 16 voos extras
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As caravelas são conhe-

cidas por sua aparência 

colorida e que chama 

atenção, principalmen-

te das crianças. Porém, o 

contato direto com este 

animal marinho provo-

car dor intensa e quei-

maduras que podem ser 

graves. Dentre as quse 

20 mil abordagens reali-

zadas pelo Batalhão de 

Bombeiros Marítimo, de 

janeiro a outubro deste 

ano, estão incluídas ações 

para conscientizar, preve-

nir e atender ocorrências 

relacionadas às caravelas. 

No período, foram regis-

trados 253 casos de quei-

maduras. O comandante 

do BBMar, major Jonatan 

Coutinho, destaca os cui-

dados necessários para 

evitar acidentes e expli-

cou os riscos desses ani-

mais para a saúde. “Em-

bora as caravelas sejam 

fascinantes em sua bele-

za, elas representam um 

perigo real para quem en-

tra em contato com seus 

tentáculos. A toxina que 

elas liberam pode causar 

queimaduras dolorosas 

e, em casos mais graves, 

complicações de saúde”, 

alerta. 

O Governo de Alagoas, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Cidadania e da 

Pessoa com Deficiência, 
apresentou o Protocolo 

de Atendimento a Pesso-

as Idosas em Situação de 

Violência. O evento, reali-

zado na sede da Vice-Go-

vernadoria, contou com a 

participação da Secretaria 

de Estado da Saúde.

Serão 207 peritos, 112 mé-

dico-legistas, 9 odonto-le-

gais e 67 técnicos. Entre 

os candidatos, há 149 mu-

lheres, 246 homens e 59 

pessoas declaradas como 

negras. “Com esses novos 

profissionais, vamos dobrar 
o efetivo da Polícia Técnica, 

o que representa um avan-

ço importante na reestru-

turação”, destacou.

Governo do Estado, atra-

vés da Secretaria da Agri-

cultura Familiar e do 

Desenvolvimento do Se-

miárido, lançou edital para 

a Feira Paraibana de Agri-

cultura Familiar. O evento 

ocorre entre os dias 6 e 8 

de dezembro, no Espaço 

Cultural, em João Pessoa, 

e as inscrições para em-

preendimentos.

A Secretaria de Estado do 

Planejamento participou 

de audiência pública da 

Comissão de Fiscalização 

e Controle, Finanças e Tri-

butação da Assembleia 

Legislativa do Piauí, onde 

foi discutido o Projeto de 

Lei Orçamentária Anual 

do Governo do Estado do 

Piauí. 

A Secretaria do Esporte 

iniciou o embarque da 

Delegação Cearense para 

os Jogos da Juventude 

2024, em João Pessoa, 

na Paraíba. A competição 

acontece no período de 13 

a 28 de novembro, com 

a participação de 4.208 

atletas, organizado pelo 

Comitê Olímpico.

Na busca por garantir o 

direito à educação, a Se-

cretaria da Educação do 

Piauí promoveu o I Semi-

nário Estadual do Proje-

to Busca Ativa Escolar. O 

evento, que reuniu cer-

ca de 120 profissionais 
da educação, teve como 

principal objetivo discutir 

estratégias eficazes.

A leitura é um exercício 

que estimula a percepção 

e aguça a criatividade, e 

pensando nos benefícios 

que esta atividade pode 

proporcionar para as pes-

soas, a Secretaria do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, inaugurou o Espa-

ço da Leitura Pio Rodri-

gues Neto, no Parque Es-

tadual do Cocó.

O Instituto Maranhense 

de Estudos Socioeconô-

micos e Cartográficos 
(Imesc) publicou, na se-

gunda-feira (11), o desem-

penho da agricultura ma-

ranhense (2023), com um 

panorama da produção e 

comercialização agrícola 

estadual. O estudo revela 

um aumento de 4,9% na 

área total.

Proprietários de edifícios 

residenciais no modelo 

prédio-caixão de Olinda e 

Paulista podem participar 

de mutirão de conciliação 

que acontece até o dia 14 

de novembro. A ação é re-

alizada no Centro Judiciá-

rio de Solução de Confli-
tos e Cidadania, instalado 

na sede da Justiça Federal 

em Pernambuco.

A Secretaria da Adminis-

tração (Saeb) divulgou o 

resultado preliminar da 

primeira fase do concur-

so para preenchimento 

de 287 vagas de agente 

penitenciário do Estado 

(Edital Seap 02/2024). A 

Portaria Nº 826, contendo 

os resultados das provas 

objetivas.

Divulgação / GOV MA

As caravelas possuem tentáculos que liberam toxinas

São Luís registra mais de 250 
queimaduras de caravelas

Arte santeira do Piauí 
vira patrimônio cultural

Em uma decisão que refor-
ça a preservação do patrimônio 
cultural brasileiro, o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN) de-
clarou o modo de fazer da arte 
santeira em madeira do Piauí 
como Patrimônio Cultural 
do Brasil. O reconhecimento 
ocorreu na última segunda-fei-
ra (11), durante a 106ª reunião 
do Conselho Consultivo do 
Patrimônio Cultural, realizada 
em Brasília, e representa uma 
vitória para a cultura piauiense 
e para os mestres artesãos que 
mantêm viva essa tradição se-
cular. 

A arte santeira, uma das 
expressões culturais mais sim-
bólicas do Piauí, envolve a 
produção artesanal de imagens 
religiosas em madeira, retratan-
do santos e figuras de devoção 
católica. Com habilidade e 
precisão, os artesãos transfor-
mam a madeira em esculturas 
detalhadas, que refletem tanto 
a religiosidade quanto a he-
rança cultural da região. “O 
talento dos nossos artesãos em 
transformar madeira em arte é 
singular e foi amplamente reco-
nhecido na reunião do Conse-
lho Consultivo do Patrimônio 
Cultural”, afirmou Ícaro Ma-
chado, superintendente do Ar-

tesanato Piauiense (Sudarpi). 
A decisão do IPHAN conclui 
um longo processo iniciado em 
2008, visando proteger e valo-

rizar o saber-fazer dos santeiros 
piauienses. Com a inclusão da 
arte santeira no Livro das For-
mas de Expressão, o IPHAN 

assegura o registro formal dessa 
prática, inserindo-a entre as tra-
dições culturais reconhecidas 
e protegidas nacionalmente. 
Segundo Machado, a medida 
reforça a identidade cultural do 
estado e oferece suporte para a 
continuidade da tradição, além 
de criar bases para políticas pú-
blicas voltadas ao fortalecimen-
to da atividade artesanal. 

“Esse reconhecimento é 
um triunfo para todos aqueles 
que preservam e transmitem 
essa tradição, que enaltece a 
riqueza da nossa identidade e 
da nossa história”, completou. 
Além da importância cultural 
e religiosa, o registro oficial da 
arte santeira como Patrimônio 
Cultural do Brasil oferece um 
amparo legal que protege os di-
reitos dos artesãos, incentivan-
do a permanência e o desenvol-
vimento dessa prática.

Outro destaque da reunião 
foi a aprovação do tombamen-
to da Igreja de Nossa Senhora 
de Lourdes, localizada no bair-
ro Vermelha, em Teresina. Esse 
reconhecimento abrange não 
apenas o prédio, mas também o 
acervo de bens móveis e objetos 
litúrgicos integrados ao espaço, 
como altares e imagens sacras, 
que compõem a riqueza histó-
rica e religiosa do Piauí.

Foi aprovado o tombamento da Igreja de Nossa Senhora de Lourdes
ASCOM/PI

A arte santeira é uma das manifestações mais 
emblemáticas do patrimônio cultural



Quarta-feira, 13 de Novembro de 2024 13NORDESTE/OPINIÃO

Alagoas quer ampliar acesso à Justiça 
O Governo de Alagoas, por 

meio da Secretaria de Estado 
de Prevenção à Violência, fir-
mou, nesta terça-feira (12), um 
Termo de Cooperação Técnica 
com a Defensoria Pública do 
Estado para a oferta de servi-
ços na nova unidade da Casa de 
Direitos, que será inaugurada 
no município de Delmiro Gou-
veia, no primeiro trimestre de 
2025. A iniciativa visa ampliar 
o acesso à Justiça e a garantia de 

direitos aos moradores do Ser-
tão alagoano.

A secretária de Gestão In-
terna da Seprev, Eliza Pessoa, 
explica que a proposta é benefi-
ciar a população do Sertão com 
uma série de serviços jurídicos e 
assistenciais. A parceria irá con-
tribuir para o fortalecimento da 
cidadania, beneficiando princi-
palmente pessoas em situação 
de vulnerabilidade social.

“Firmamos mais uma parce-

ria que vai garantir a participa-
ção da Defensoria Pública nas 
instalações da Casa de Direitos 
em Delmiro Gouveia. Futura-
mente iniciaremos o atendi-
mento e não poderíamos dei-
xar de contar com os serviços 
ofertados pela defensoria, que 
são fundamentais para a popu-
lação. Com isso, o Governo de 
Alagoas está aproximando ser-
viços essenciais de quem mais 
precisa”, destacou Elisa Pessoa.

O defensor público-geral 
Fabrício Leão Souto explica 
que o termo de cooperação é o 
primeiro passo para robustecer 
este equipamento tão impor-
tante que o Governo do Estado 
entregará à população sertane-
ja. “A Defensoria Pública irá in-
tegrar a Casa de Direitos e criar 
um canal de acesso direto com 
a população, trazendo todo o 
leque de serviços disponíveis 
para o povo de Alagoas, disse”.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

No automobilismo, 
alcançar um hat trick é 
uma tarefa árdua, tan-
to quanto rara: significa 
conquistar a pole posi-
tion, fazer a volta mais 
rápida e vencer a prova. 
Porém, ao transferir este 
roteiro para a política, a 
vitória de Donald Trump 
na corrida presidencial 
se encaixa perfeitamente 
em algo que transcende 
este feito, definido como 
Grand Chelem, ou seja, a 
corrida perfeita: quando 
um piloto faz a pole-posi-
tion, marca a melhor volta 
e vence a prova liderando 
de ponta a ponta. Foi exa-
tamente aquilo alcança-
do por Trump neste ciclo 
eleitoral. Explico.

O candidato republi-
cano foi muito além da-
quilo que era projetado 
pelas pesquisas. Sedimen-
tou seu controle sobre o 
partido, moldando-o a 
sua imagem e semelhan-
ça, indo muito além 2016, 
quando sua vitória ainda 
era dividida com o esta-
blishment político. Ao 
obter uma vitória maiús-
cula de forma incontes-
tável, alcança o controle 
absoluto do partido, tor-
nando-o uma agremiação 
de viés trumpista, dire-
cionado por suas políticas 
e ideias, algo que move o 
posicionamento dos pila-
res da política norte-ame-
ricana.

O triunfo na candida-
tura presidencial, por si 
mesma, seria um grande 
feito, entretanto, a forma 
como ocorreu, com a ma-
nutenção do controle da 
Câmara de Representantes 
e uma virada no Senado, 
agora com superiorida-
de incontestável, mostra 
que o recado das urnas 
foi contundente. Trump 
irá governar com maioria 
nas duas casas legislativas, 
além de uma sólida base 
conservadora na Suprema 
Corte, onde já indicou 
três nomes: Neil Gorsuch, 
Brett Kavanaugh e Amy 
Coney Barrett. 

Como se não fosse o 
bastante, Trump ajudou a 
eleger oito governadores. 
Os Estados Unidos foram 
às urnas para eleger não só 
o novo presidente do país, 
mas também 11 novos go-
vernadores. Oito republi-
canos conseguiram o car-
go, enquanto apenas três 
democratas foram eleitos. 

Atualmente, 27 Estados 
são governados pelo Parti-
do Republicano e 23 pelo 
Partido Democrata. 

Trump conseguiu des-
montar o chamado Blue 
Wall, formado pelos esta-
dos de Michigan, Wiscon-
sin e Pensilvânia, erguido 
pelos democratas desde o 
período de Bill Clinton. 
Apesar deste sólido blo-
co de estados democratas 
ter exibido rachaduras em 
2016, foi reerguido por 
Biden em 2020. Em 2024 
se desfez por completo. 
Trump venceu nos três 
estados, dois deles gover-
nados por democratas que 
sonharam estar no lugar 
de Kamala Harris nesta 
disputa: Gretchen Whit-
mer e Josh Shapiro.

Para além destes, Trump 
venceu na Carolina do 
Norte, Georgia, Arizona e 
Nevada, estados onde ha-
via maior disputa, ou seja, 
o republicano venceu em 
todos os estados-pêndulo. 
O resultado não poderia 
ser diferente: 312 votos no 
colégio eleitoral contra 226 
de Kamala Harris. Ganhou 
também no voto popular 
com 75 milhões de votos, 
50,2%, uma diferença de 3 
milhões para a democrata. 
É o melhor resultado para 
um republicano na dispu-
ta pela Casa Branca desde 
1988.

Donald Trump assu-
mirá o poder novamente 
com 78 anos e 7 meses, 2 
meses mais velho que Bi-
den em 2021. Sairá com 
82 anos. Não poderá ser 
reeleito em 2028. A Cons-
tituição norte-americana 
proíbe mais de 2 manda-
tos, seguidos ou não. A 
luta pelo seu espólio po-
lítico será um ponto cen-
tral dos próximos anos, 
afinal todos sonham com 
um Grand Chelem como 
este alcançado por Trump 
para consolidar seu poder. 
O tamanho desta vitória é 
certamente a herança mais 
cobiçada deste mandato. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais 

e Governamentais 
(Abrig). Cientista 

Político, mestre em 
Ação Política pela 

Universidad Rey Juan 
Carlos (2007). Ex-

Diretor da Apex-Brasil e 
do Senado Federal 

Alan Santos /PR

Donald Trump volta ao poder nos EUA

Grand Chelem

Piauí: Plataforma facilita 
denúncias de violência 

A Secretaria Estadual das 
Mulheres (Sempi) recebeu a 
visita de representantes da star-
tup Direito Ágil, sediada no 
Rio de Janeiro, que apresentou 
a plataforma “Ela Protegida”, 
uma inovação tecnológica vol-
tada ao enfrentamento da vio-
lência contra as mulheres. A 
reunião contou com a partici-
pação da secretária estadual das 
Mulheres, Zenaide Lustosa, sua 
equipe, e da advogada Ananda 
Ferreira, idealizadora da pla-
taforma. A “Ela Protegida” é 
uma ferramenta que facilita o 
registro de denúncias de violên-
cia doméstica e extrafamiliar, 
sendo acessível por qualquer 
dispositivo eletrônico. 

A plataforma permite que 
vítimas e testemunhas de vio-
lência preencham um formulá-
rio online de forma rápida e se-
gura, descrevendo os incidentes 
por texto ou áudio, e anexando 
evidências como fotos e laudos 
médicos. O sistema assegura 
o sigilo das informações, pro-
tegendo as vítimas ao mesmo 
tempo em que otimiza a cole-
ta de dados essenciais para as 
investigações. A ferramenta 
também gera estatísticas que 
orientam a criação e o aprimo-
ramento de políticas públicas 

de prevenção à violência, além 
de realizar uma análise automa-
tizada do risco de vida das víti-
mas, para que os casos de maior 
urgência sejam priorizados. No 
Brasil, a plataforma já está em 
funcionamento em algumas lo-
calidades. 

No Piauí, no entanto, o 
projeto encontra-se na fase de 
apresentações e diálogo com as 
autoridades locais, visando seu 
futuro lançamento e atuação. 
Essa fase é fundamental para 

adaptar a tecnologia às especi-
ficidades da rede de apoio do 
estado e para que se estruturem 
parcerias que garantam a eficá-
cia de sua implementação. 

O estado do Piauí já conta 
com outros mecanismos volta-
dos ao enfrentamento da vio-
lência contra a mulher, como 
o protocolo “Ei, mermã, não se 
cale” e o aplicativo “Salve Ma-
ria”, que oferece um canal segu-
ro e acessível para denúncias e 
pedidos de ajuda. Com o possí-

vel lançamento da “Ela Protegi-
da”, a expectativa é que o Piauí 
fortaleça ainda mais essa rede 
de proteção, promovendo uma 
articulação mais ampla entre 
órgãos públicos e a sociedade 
civil. 

Esses recursos conjuntos, ao 
ampliarem o acesso à denúncia 
e promoverem uma resposta 
mais rápida e eficiente, buscam 
assegurar mais segurança, apoio 
e acolhimento às mulheres víti-
mas de violência. 

Secretária  recebeu representantes da startup do Direito Ágil
ASCOM/PI

 No Piauí, ainda está na etapa de apresentações, visando seu possível lançamento
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Para amenizar o número de 
furtos de cabos de cobre na ci-
dade, a CET-Rio vai começar a 
implantar, em regime de teste, 
novos cabos sem qualquer valor 
comercial nos sinais de trânsito. 
O primeiro cruzamento a rece-
ber esse material será o novo si-
nal que está sendo instalado na 
Avenida Professor Pereira Reis 
com Avenida Rodrigues Alves, 
no Santo Cristo. Para teste, 
também está sendo avaliada a 
substituição do cabeamento de 
cobre pelo novo material em 
quatro outros sinais da cidade 
onde têm ocorrido furto a se-
máforos. Outras medidas são 
tomadas na tentativa de ame-
nizar o problema, como solda-
gem ou concretagem.

Em mais uma parceria entre 
as secretarias dos Transportes 
Metropolitanos e de Políticas 
para a Mulher, o Governo do 
Estado de São Paulo inaugura 
nesta quarta (13) o Espaço Ma-
ternidade na estação Tatuapé 
do Metrô (Linha 3-Vermelha). 
O serviço foi criado para pro-
porcionar conforto e bem-estar 
para mães e bebês em ambiente 
equipado e seguro para ama-
mentação, troca e cuidados 
gerais. O novo local receberá 
o apoio do Hospital Sepaco, 
que fornecerá atendimento 
para mulheres em fase de ama-
mentação ou gestantes. A esta-
ção Tatuapé foi escolhida pela 
grande circulação, com fluxo 
diário de 138 mil pessoas. 

Foi publicada no Diário 
Oficial de Minas Gerais, a Re-
solução Semad n° 3.326 com a 
convocação para participação 
na 5ª Conferência Estadual do 
Meio Ambiente, a ser realizada 
entre os dias 10 a 14/3/2025 
em BH. O tema definido pelo 
Governo Federal é “Emergência 
Climática: os desafios da trans-
formação ecológica”. As confe-
rências estaduais serão respon-
sáveis por promover diálogos 
sobre a emergência climática e 
servirão de subsídio para a 5ª 
Conferência Nacional de Meio 
Ambiente que acontece em 
maio, quando serão elaboradas 
proposições para implementa-
ção e revisão da Política Nacio-
nal sobre Mudança do Clima.

Teste contra 
furtos de 
cabos elétricos 
no Rio

Novo espaço 
maternidade 
chega ao metrô 
Tatuapé

Conferência 
Estadual 
do Meio 
Ambiente

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Os Parques Estaduais do 
Espírito Santo estarão abertos 
ao público durante os próximos 
feriados de novembro. Os feria-
dos são ótimas oportunidade 
para capixabas e turistas des-
frutarem das belezas naturais 
do Estado, com acesso a áreas 
de lazer, trilhas e atividades ao 
ar livre de forma gratuita. Os 
parques estaduais Cachoeira da 
Fumaça e Paulo César Vinha 
funcionarão das 8h às 17h, sem 
necessidade de agendamen-
to. Para quem pretende visitar 
os parques estaduais da Pedra 
Azul e Itaúnas, além do Par-
que Estadual Forno Grande, as 
portas estarão abertas das 8h às 
16h. Na Pedra Azul, é obrigató-
rio o agendamento.

Parques 
Estaduais 
abrem nos 
feriados

ESPÍRITO SANTO

Ginásio do 
Ibirapuera será 
tombado pelo Iphan

O Iphan (Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional) aprovou o tomba-
mento definitivo do Complexo 
Esportivo Constâncio Vaz Gui-
marães, que inclui o conhecido 
ginásio do Ibirapuera. O relató-
rio aprovado por unanimidade 
inclui o terreno onde o Exército 
pretende construir dois prédios 
de moradia de 13 andares cada, 
vizinho à ‘Mancha dos Bom-
beiros’, conjunto de cerca de 
200 imóveis cujo tombamento 
havia sido aprovado antes pelo 
órgão municipal de patrimô-
nio, o Conpresp.

A decisão vem menos de 
quatro anos depois de o então 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
prometer que “não mediria 
esforços” para tombamento 
pelo Iphan, que agora atrapa-
lha os planos do Exército e do 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que pretendia 

levar adiante a concessão do 
complexo.

“As mobilizações em favor 
do ginásio expressaram a pre-
missa de que o patrimônio se 
constitui na relação das pessoas 
com seus espaços, práticas que 
são em si patrimônio. As mani-
festações públicas mostraram a 
multiplicidade de valores cultu-
rais que recaem sobre o lugar. O 
equipamento esportivo, além 
do valor arquitetônicos, que 
é inegável, carrega a memória 
de grandes eventos esportivos, 
shows e esportivos diversos”, 
disse em seu voto a relatora Flá-
via Brito do Nascimento.

O parecer aprovado consi-
dera a mesma área de entorno 
do tombamento provisório, in-
cluindo uma região retangular 
a nordeste de faixa do Exército 
onde estão localizados, entre 
outros, um hotel de trânsito de 
oficiais, o 8º Batalhão de Polí-

cia do Exército e residências do 
Comando do Sudeste.

Em 2022, a 2ª Região Mi-
litar do Comando Militar 
do Sudeste do Exército havia 
apresentado requerimento de 
intervenção na área envoltório 
ao bem tombado para construir 
dois prédios de moradia para 
profissionais ligados ao novo 
Colégio Militar em terreno que 
tem entrada pela rua Tutoia.

Após o pedido, a coorde-
nadoria técnica do Iphan em 
São Paulo reabriu o processo de 
tombamento e reduziu a área 
de entorno para uma linha ima-
ginária a 150 metros da divisa 

entre o terreno do complexo 
esportivo e do Exército. É essa 
versão que aparece no edital 
de tombamento, publicado em 
abril.

A Associação dos Morado-
res da Vila Mariana (AVM), 
porém, contestava a linha ima-
ginária e defendia que o tomba-
mento deveria considerar todo 
o terreno. Ao longo do proces-
so, a Superintendência de São 
Paulo defendeu que a constru-
ção dos edifícios não alteraria a 
paisagem urbana tendo os bens 
tombados como ponto de vista. 

Por Demétrio Vecchioli 
(Folhapress)

Folhapress

Iphan vai tombar o famoso Ginásio do Ibirapuera, em SP
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Saída do feriado

Inscrições abertas 

Energia sustentável 

Nióbio em Minas Gerais

Finalistas divulgados

Na última segunda-feira 

(11), o transporte coletivo 

de São Paulo teve uma 

dose inesperada de cultu-

ra para quem passou pela 

estação Pinheiros da Via 

Mobilidade (CCR).

Patrocinado pelas Ha-

vaianas, o cantor Diogo 

Nogueira fez um pocket 

show que agitou os pas-

sageiros. A ação surgiu 

como forma de tangibili-

zar o movimento recém 

lançado “Tira o pé, vai de 

Havaianas”, que reforça a 

conexão da marca com 

um estado mental de 

mais leveza e descontra-

ção, incentivando peque-

nos momentos de pausa 

essenciais para equilibrar 

a rotina agitada.

A intervenção musical, 

que durou cerca de 30 mi-

nutos, começou de forma 

sutil, como um flash mob. 
Aos poucos, músicos com 

instrumentos como vio-

lão, pandeiro e cavaqui-

nho, começaram a chegar 

de diferentes pontos da 

estação, e foram se jun-

tando rumo a um palco 

da Havaianas. Quando a 

banda já estava formada, 

Diogo Nogueira entrou, 

fascinando os presentes.

Com o feriado da Procla-

mação da República nes-

ta sexta (15), é esperado 

que mais de 2,4 milhões 

veículos deixem a capital 

paulista e a Grande São 

Paulo em direção ao litoral 

e ao interior. A Agência de 

Transporte do Estado de 

São Paulo informa que o 

tráfego nas principais ro-

dovias deve se intensificar 

a partir de quinta (14). As 

rodovias concedidas do 

estado contam com uma 

rede de mais de 230 ambu-

lâncias, 300 guinchos e 219 

postos e bases de Serviço 

de Atendimento ao Usuá-

rio (SAU). Além disso, o mo-

nitoramento dos mais de 11 

mil quilômetros de malha 

rodoviária concedida inclui 

pontos de Wi-Fi.

Foram abertas as inscri-

ções para vagas rema-

nescentes para o curso 

técnico em Conservação 

e Restauro, promovido 

pela Secretaria de Estado 

de Cultura e Turismo de 

Minas Gerais, por meio 

da Fundação de Arte de 

Ouro Preto. A iniciativa in-

tegra o programa Trilhas 

de Futuro, do Governo de 

Minas, que ofertou 40 mil 

novas vagas para cursos 

profissionalizantes gratui-
tos. As inscrições podem 

ser feitas até o dia 22/11 

pelo site do Trilhas de 

Futuro. O início das aulas 

está previsto para feverei-

ro de 2025. Podem se can-

didatar pessoas que este-

jam cursando, no mínimo, 

o 2º ano do Ensino Médio.

O Banco de Desenvolvi-

mento do Espírito Santo 

(Bandes) divulgou seu Re-

latório de Sustentabilidade 

2023, consolidando as prin-

cipais ações e resultados 

que marcaram o ano, com 

destaque para o apoio ao 

desenvolvimento susten-

tável e ao fortalecimento 

da economia capixaba. Ao 

longo de 2023, o Bandes 

movimentou R$ 1,2 bilhão 

na economia capixaba 

por meio de seus diversos 

campos de atuação, am-

pliando seu impacto em 

setores essenciais. Além 

disso, o banco fortaleceu 

a economia com um vo-

lume de R$ 199 milhões 

em operações de crédito, 

com ênfase em projetos 

de energia limpa.

O governador em exercí-

cio de Minas Gerais, Pro-

fessor Mateus, participou, 

em Araxá, da inauguração 

da primeira unidade de 

fabricação em volume do 

mundo para a produção 

de ânodo de nióbio por 

meio da tecnologia XNO, 

que é utilizada em ba-

terias de íon de lítio com 

carregamento ultrarrápi-

do. A nova planta foi de-

senvolvida pela CBMM, 

líder global na produção 

e comercialização de pro-

dutos industrializados de 

nióbio, em parceria com 

a Echion Technologies, 

empresa britânica reco-

nhecida por inovações no 

segmento de baterias.

Os 27 alunos finalistas do 
concurso de redação so-

bre mudanças climáticas 

promovido pelo Governo 

do Estado de São Paulo 

foram conhecidos na se-

gunda (11). Com idades 

entre 10 e 17 anos, os par-

ticipantes representam 

escolas dos municípios de 

Ribeirão Preto, São Carlos, 

Taquaritinga, Bragança 

Paulista, Caieiras, São José 

do Rio Preto, Carapicuíba, 

Mogi das Cruzes e Suza-

no. Eles foram escolhidos 

entre 340 estudantes se-

lecionados na semifinal. O 
resultado será divulgado 

no dia 22 de novembro. A 

iniciativa quer conscienti-

zar os jovens.

Divulgação

Diogo Nogueira encantou os passageiros da CPTM

Diogo Nogueira faz show 
surpresa no metrô de SP

RJ: Museu do Pontal tem 
programação antirracista

O Museu do Pontal volta, 
este fim de semana, a refletir so-
bre o Dia Nacional de Zumbi e 
da Consciência Negra. Neste 
sábado, dia 16, às 16h, haverá a 
oficina musical Antirracista, de-
senvolvida pelo projeto Música 
Popular Brasileira Infantil An-
tirracista (MPBIA). Enquanto 
cantam e tocam, as crianças vão 
sendo motivadas a refletir sobre 
as letras das canções e seus sig-
nificados. No domingo, dia 17, 
às 16h, a oficina Voz (en)Can-
to, ministrada pela professora 

Nivea Magno, vai estimular os 
pequenos a soltarem a voz com 
cantos afrobrasileiros. Toda pro-
gramação do Museu é gratuita.

No último fim de semana, 
o Museu do Pontal inaugurou 
a mostra José Bezerra e artistas 
do Vale do Catimbau, que se-
gue até junho de 2025. A mos-
tra reúne, nos jardins do Mu-
seu, oito obras de madeira de 
grandes proporções – algumas 
chegam a ter mais de 3 metros 
de altura –, criadas pelo genial 
artista pernambucano, e por 

seus conterrâneos Gilvan Be-
zerra, Dário Valério e Luiz Be-
nício. A exposição individual J. 
Borges – O sol do sertão tam-
bém segue aberta à visitação até 
30 de março de 2025. São mais 
de 150 obras, que abrangem os 
60 anos de carreira do artista 
pernambucano, entre xilogra-
vuras, matrizes, cordéis de sua 
autoria e vídeos produzidos es-
pecialmente para a mostra.

Esta semana, o Museu estará 
aberto dos dias 14 a 17 e fecha-
do nos dias 18, 19 e 20.

O Museu do Pontal, por 
meio da lei federal de incentivo 
à Cultura, tem o Instituto Cul-
tural Vale como patrocinador 
estratégico e como patronos o 
BNDES, Itaú, Repsol Sinopec 
Brasil e a Ternium, além da Pre-
feitura do Rio. A programação 
completa está no site museu-
dopontal.org.br/.

Atividades Fixas
Bebês no Museu do Pontal 

– todo domingo, às 10h e às 
11h. 

Roda de música, contação 
de história e movimento ins-
pirada no universo da cultura 
popular. Para bebês de 6 meses 
a 3 anos.

Visita Musicada – Sábados 
e domingos, 11h e 15h. Visita 
pelo acervo do Museu.

Exposições em cartaz
Atualmente, nove mostras 

estão em cartaz. As coletivas 
Novos Ares – Museu do Pontal 
reinventado; O Circo Chegou; 
Entre beiras e margens – Fogo, 
água, ar; Brincares; Devoções; 
Poética da Criação, e Terra Ter-
ra – O Jequitinhonha e suas 
tradições; José Bezerra e artis-
tas do Vale do Catimbau. E ‘J. 
Borges – O sol do sertão’.

Espaço cultural celebra a Consciência Negra com boa música
Divulgação

Na programação do fim de semana, Oficina Musical Antirracista e Oficina Voz (en)Canto
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Foz do Iguaçu, na região 
Oeste do Paraná, recebe entre 
26 e 28 de novembro o Encon-
tro Estadual de Agentes de Cré-
dito, promovido pela Fomento 
Paraná e pelo Sebrae/PR. O 
objetivo é fortalecer a capacita-
ção de agentes de crédito para 
promover o acesso consciente 
ao crédito para impulsionar 
pequenos negócios. O evento, 
que celebra um ciclo anual de 
capacitações, reunirá cerca de 
350 participantes e represen-
tantes de agências de fomento 
de outros estados interessados 
nas boas práticas do Paraná. 

A agenda também prevê a 
entrega do Prêmio Estadual de 
Microcrédito aos municípios 
de destaque

Mais de 700 jovens apren-
dizes iniciaram as aulas teóricas 
do Partiu Futuro Reconstrução 
em Porto Alegre e Canoas. O 
programa, executado pela Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social, em parceria com a Rede 
Nacional de Aprendizagem, 
Promoção Social e Integração 
e o Centro de Integração Em-
presa-Escola, oferece formação 
profissional para jovens entre 
14 e 22 anos em situação de 
vulnerabilidade e que foram 
afetados pelas enchentes recen-
tes no Rio Grande do Sul. O 
percurso teórico terá duração 
de 400 horas e contará com 
aulas sobre marketing, logísti-
ca, administração e postura no 
ambiente de trabalho. 

A Polícia Penal e a Secre-
taria de Sistemas Penal e So-
cioeducativo lançaram na 70ª 
Feira do Livro de Porto Alegre, 
o sexto volume da publicação 
Vozes de um Tempo, no Espaço 
Território dos Parceiros Cai-
xa. A obra é uma coletânea de 
narrativas, poesias e ilustrações 
que contemplam a produção 
de pessoas custodiadas do sis-
tema prisional gaúcho. Três 
pessoas privadas de liberdade 
que tiveram suas obras selecio-
nadas para a publicação estive-
ram presentes no evento para 
autografar alguns exemplares. 
O titular da SSPS, Luiz Henri-
que Viana, destacou o papel da 
leitura e da escrita como ferra-
mentas importantes. 

Encontro para 
capacitar 
agentes de 
crédito

Aulas teóricas 
do programa 
Partiu Futuro 
Reconstrução

Obra escrita 
por presos é 
lançada em 
Feira do Livro

PR RS RS

A Receita Estadual do Rio 
Grande do Sul realizou, na ma-
nhã desta terça-feira (12/11), 
a Operação Quatrilho, mais 
uma ação de fiscalização visan-
do combater a sonegação de 
ICMS e a concorrência desleal. 
A iniciativa tem como alvo 
contribuinte do setor metalme-
cânico, com estabelecimento 
na Região Metropolitana e na 
Região Norte do Rio Grande 
do Sul, além de filiais em outra 
unidade da federação, com in-
dícios de não recolhimento de 
ICMS devido aos cofres públi-
cos. 

Participam da ação 13 audi-
tores-fiscais e quatro analistas 
tributários, com o apoio da Bri-
gada Militar.                

Receita 
deflagra 
Operação 
Quatrilho 

RS

CORREIO SUL

Doação de imposto a projetos

Obras da SC-401

10 mil vagas em Santa Catarina

26 mil empregos

União e fiscalização

A Secretaria de Estado da 

Segurança Pública come-

mora, nesta terça-feira, 

seus 89 anos de serviço 

dedicado à proteção dos 

catarinenses. Para mar-

car a data, em uma sole-

nidade na sede da SSP, 

em Florianópolis, o go-

vernador Jorginho Mello 

fez entregas importantes 

para fortalecer as forças 

de segurança no estado. 

O ato, com a presença do 

secretário de Estado da 

Segurança Pública, coro-

nel Flávio Graff, também 

contou com homenagens 

e a entrega da Medalha 

de Mérito “Luiz Carlos 

Schmidt de Carvalho”.

“Se hoje temos esse sta-

tus de o estado mais se-

guro do país é graças aos 

homens e mulheres das 

nossas forças de segu-

rança que fazem parte da 

secretaria da segurança 

pública. Eu tenho muito 

orgulho de todas as nos-

sas forças: PM, Civil, Bom-

beiros e Polícia Científica. 
Estamos investindo em 

todas elas para elevar ain-

da mais o nível de atendi-

mento ao cidadão”, desta-

ca o governador Jorginho 

Mello.

Até 27 de dezembro, pes-

soas jurídicas podem 

destinar até 1% do seu im-

posto de renda ao Fundo 

Estadual para a Infância 

e Adolescência e apoiar 

projetos e ações que ga-

rantam os direitos deste 

público em todo o Estado. 

O Lide Paraná, com apoio 

da Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento So-

cial e Família, realizou na 

terça um encontro com 

representantes das em-

presas associadas à enti-

dade para explicar como 

essa destinação pode 

modificar vidas. O evento 
teve como foco esclarecer 

os empresários sobre o 

processo de doação .

O Governo do Estado lan-

çou o edital de licitação, 

modalidade concorrência 

eletrônica, para escolher 

a empresa que executa-

rá as obras do projeto de 

ampliação de capacidade 

e melhorias na SC-401. 

O investimento do Gover-

no do Estado previsto é 

de cerca de R$ 73 milhões 

e os trabalhos incluem 

vias marginais, viadutos 

e rotatória. O edital pre-

vê obras começando no 

acesso Santo Antônio de 

Lisboa – entroncamento 

com a SC-404 (sentido 

Lagoa da Conceição); en-

tre o km 12,6 e o km 19,2. 

As empresas interessadas 

podem enviar propostas, 

eletronicamente, até o dia 

18 de dezembro de 2024.

O Sistema Nacional de 

Emprego (Sine) está com 

10.089 vagas de trabalho 

disponíveis em Santa Ca-

tarina. As oportunidades 

são para atuar em todos 

os setores e tem vaga 

para trabalhador com e 

sem experiência. 

As vagas são atualizadas 

diariamente no Portal 

Emprega Brasil.

A Grande Florianópolis é a 

região com a maior oferta 

de vagas, com 2.552 pos-

tos de trabalho disponí-

veis. Na sequência estão 

Vale do Itajaí (2.354), Sul 

(1.671), Oeste (1.411), Norte 

(1.359), Meio-Oeste (401) 

e Serra (341). Já entre os 

municípios, Tijucas (962), 

São José (730) e Florianó-

polis (586) puxam a lista.

Com o objetivo de forta-

lecer a competitividade 

da indústria catarinense 

e apoiar iniciativas que 

vão gerar mais empre-

go e renda, o governador 

Jorginho Mello aprovou a 

inclusão de 37 novos pro-

jetos em programas que 

garantem incentivos ao 

setor produtivo do Estado. 

Juntas, as empresas con-

templadas nesta que é a 

quarta e última rodada de 

benefícios concedidos em 

2024 devem investir R$ 

2,5 bilhões e gerar 26 mil 

empregos diretos e indi-

retos em Santa Catarina 

até 2028. A assinatura dos 

novos protocolos ocorreu 

nesta terça-feira, 12, na 

Casa D’Agronômica, em 

Florianópolis. 

O governador Carlos Mas-

sa Ratinho Junior desta-

cou que a união dos ór-

gãos de fiscalização com 
os Poderes ajuda o Estado 

do Paraná a avançar na 

modernização da máqui-

na pública. 

Ele participou, nesta quin-

ta-feira (12), da abertura 

do IX Encontro Nacional 

de Tribunais de Contas (IX 

ENTC), que acontece de 11 

a 14 de novembro em Foz 

do Iguaçu, no Oeste do 

Estado.

O estreitamento da re-

lação do Estado com o 

órgão de contas, ressal-

tou o governador, resul-

ta na melhoria da ges-

tão pública.

Leo Munhoz/Secom

89 anos da Secretaria da Segurança Pública

Governador destaca 
investimentos às forças de SC 

Lei Orçamentária Anual 
para 2025 é aprovada no RS

O plenário da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Sul aprovou, em sessão ordi-
nária desta terça-feira (12/11), 
a Lei Orçamentária Anual 
2025 (LOA). O Projeto de Lei 
287/2024, encaminhado pelo 
Poder Executivo ao Parlamento 
em 12 de setembro foi aprova-
do com 35 votos favoráveis e 13 
contrários.

A LOA é elaborada pela 
Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG) 
e é o instrumento que estima as 
receitas e fixa as despesas públi-
cas para o período de um ano. 
Após a aprovação na Assem-
bleia, a LOA 2025 segue para 
sanção do governador.

“Este é um orçamento 
realista, orientado para a re-
construção do Estado, em que 
empenhamos todo nosso es-
forço para garantir a plena rea-
lização dos projetos e políticas 
públicas. Estamos felizes que 
o parlamento pôde debater e 
aprimorar a proposta que guia-
rá o trabalho de todos os pode-
res”, disse o titular-adjunto da 
SPGG, Bruno Silveira.

No plenário, os parlamenta-
res ainda aprovaram, por una-
nimidade, depois da aprovação 
de requerimento de preferência 

do líder do governo e relator da 
matéria na Comissão de Finan-
ças, deputado Frederico An-
tunes, as 1.122 emendas com 
parecer favorável.

Na Comissão, o parecer 
do deputado foi aprovado por 
nove votos a três em 7 de no-
vembro. O texto do Executivo 
recebeu 1.165 emendas, das 
quais 1.065 tiveram parecer fa-
vorável, 12 foram retiradas, 29 
receberam parecer contrário e 
29 acabaram prejudicadas. O 

relator encaminhou ainda 57 
emendas de Comissão, tota-
lizando as 1.122 com parecer 
favorável.

O líder do governo disse 
que a análise deste orçamento 
foi singular. “É diferente por-
que o momento que o Estado 
viveu este ano, quando fomos 
abatidos pelas águas, pelos ven-
tos, pela catástrofe, nos trouxe 
movimentos de solidariedade 
feitos pelo Poder Público nas 
três esferas e pela iniciativa pri-

vada, que se uniram para poder 
ajudar a sanar os efeitos da ca-
tástrofe”, afirmou.

Com a reconstrução do 
Estado após os eventos meteo-
rológicos de maio em foco, a 
LOA 2025 prevê um total de 
R$ 4,3 bilhões em investimen-
tos para 2025, valor acima dos 
R$ 2 bilhões aprovados em 
2024, sem perder de vista a 
manutenção do equilíbrio or-
çamentário conquistado nos 
últimos anos.

Projeto  foi aprovado com 35 votos favoráveis e 13 contrários
 Raul Pereira/Agência ALRS

LOA aprovada no parlamento prevê um total de R$ 4,3 bilhões em investimentos

O valor cidadão do impos-
to e como transmitir isso para 
a sociedade foram os tópicos 
principais da V Semana Tri-
butária, evento realizado nesta 
terça-feira (12) pela Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefa), 
por meio da Escola Fazendária 
do Paraná (Efaz), e pelo Grupo 
de Educação Fiscal do Paraná 
(GEFE) em Curitiba. Com 
o tema “Cidadania Ativa: O 
Que Você faz pela Sociedade”, 
o encontro discutiu os porquês 
dos tributos e como sua gestão 
transparente promove uma 
participação cada vez mais ati-
va da população na tomada de 
decisão.

Por isso mesmo, a educa-
ção fiscal foi o ponto central 
da sequência de palestras e 
discussões acompanhadas por 
centenas de pessoas tanto de 
forma remota, pela internet, 
quanto presencialmente no 
auditório do Canal da Músi-
ca, em Curitiba. A partir de 
apresentações interativas, os 
painéis discutiram justamen-
te as várias formas como essa 

consciência fiscal impacta o 
dia a dia de todos nós.

Entre elas está a própria 
transformação do cidadão, 
como destaca o secretário da 
Fazenda, Norberto Ortigara. 
“É disso que se trata esse even-
to: preparar conscientemente o 
cidadão para ele entender o que 
se passa e não ser só um agente 
passivo”, diz. “É preciso fomen-
tar, cultivar e incentivar a dis-
cussão sobre a importância do 
consumidor no controle social, 
no processo de não sonegação. 

Com isso, ele entende a função 
de cada uma dessas peças que 
compõem o todo”.

A necessidade da educação 
fiscal foi tema também da fala 
do diretor-geral da Secretaria 
de Educação (SEED), João 
Luiz Giona Júnior. Ele desta-
cou como a falta de compreen-
são por parte da população de 
certas noções tributárias difi-
culta até mesmo a comunicação 
de medidas e decisões — e que 
esse é um grande desafio para 
todo o setor público. 

“E não se trata de um pro-
blema de comunicação, mas de 
educação mesmo”, aponta Gio-
na Júnior. “É uma dificuldade 
passar a mensagem e fazer as 
pessoas entenderem. Então é 
uma missão que não cabe ape-
nas à Fazenda e à Receita Esta-
dual, mas também à Educação 
como um todo”.

Nessa linha, a V Semana 
Tributária debateu maneiras 
de promover essa educação 
fiscal com a sociedade, princi-
palmente na era tecnológica. E 
uma das alternativas foi adota-
da dentro do próprio evento, 
com a sua chamada Jornada 
Gamificada. 

Trata-se de uma metodo-
logia que torna as palestras e 
apresentações mais interativas, 
convidando as pessoas a parti-
ciparem das discussões a partir 
de seus celulares. Quase como 
em um videogame, eles ganham 
pontos com esse engajamento e 
concorrem a prêmios ao mes-
mo tempo em que mergulham 
dentro das temáticas de cada 
painel.

A educação fiscal para sociedade
Sefa-PR

Importância e desafios na V Semana Tributária
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